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SILVES E AS BELEZAS DA SUA REGIÃO
SÃO DIGNAS DA VISITA DOS TURISTAS
1ft4¡ AO me é fácil descrever o encanto da paisagem que circunda a
W Quem descer a ladeira de S. Pedro pela estrada que serpenteia

-

do Arade, fica surpreendido com o magnífico aspecto do casario dis­

posto em declive, coroado pelo vetusto castelo cujo passado se perde
nas brumas da his,
tóría, Subindo - se

até junto às suas

ameias, à hora em

que a luz rasante
do sol doira ainda
os mais altos rele­
vos da terra, ver­

-se-á, a norte, toda
a beleza de um al­
cantilado panora­
ma recortado no

fundo pela silhue­
ta cinzenta da ser­

ra de Monchique;
a ieste, exuberan­
tes laranjais onde
a cor dos frutos,
em plena matura­

ção, contrastando
com o verde forte
da folhagem, cons­
titui quadro ines­

q u e c í vel; para
UDI coajlJato que ao. fala de teDlpos DlultO. dlstaates: a. poente, as águas
aDlelas do ca.telo de Silves, veado ••e à ••querda uDla brilhantes da ríbet,

DeSga da abside da Sé ra que se perdem
.... .... no horízonte onde tudo se esbate

e confunde, é outro aspecto de rara

O CHEFE DO ESTADO be��a·sairmos do velho castelo, o

mais belo miradoiro da região, sen­
N O A LG A R V E timos a falta de uma legenda assi­

nalando qualquer facto histórico
com ele relacionado ou, num dos
seus mais sugestivos recantos, a

sintetização de uma das suas len­
das. Mas não fica por aqui. Silves
não é somente a urbe da qual os

arredores prõpo'rcionam dos mais
belos aspectos campesinos. Além
do castelo, o mais importante e

melhor conservado do sul do País,
têm também muito interesse a gó­
tica Sé, a Cruz de Portugal e ainda

d.i\ CHEFE do Estado, aoompa­
� nhado de sua esposa, esteve
três dias na nossa Província. Sua
Ex.· hospedou-se na Pousada de

Sagres, onde visitou o Centro da
Casa dos Pescadores.

VIS'ftJDO 'PELA 'D'E'L'E'C'AIÇÃO
...... PE. _ CE"SiU'R�_

ANO 8: S ABADO, 13 DE FEVEREIRO DE 1985 • N.D 412• AVENÇA

FARO

o TURISMO E A DEFESA
DA TERRA PORTUGU'ESA

CUIDA DA SUA
IW

�RBAN IZAÇAO
'�I A semanas chamámos a atenção
l1'li da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António para a ne­

quase, lendária cidade de Silves. cessidade de se autorízarem cons-
sobranceira ao vale da Ribeira

truções com mais de dois andares
na sede do concelho, pois a área da
vila é excessiva em relação ao nú­
mero de habitantes e isto pressu­
põe desperdicio de terreno, que não
é muito, e maiores encargos com a

sanidade e distribuição de água e

luz. Não sabemos se foram já fei­
�STA marcada já para sexta- tas quaisquer diligências nesse sen­
E -feira a visita do sr. minis- tido mas verificamos que o Muni­
tro das Obras Públicas ao Algarve. cípio de Faro dentro de um críté­
O sr. eng. Arantes e Oliveira, que rio acertado que protege os cons­

a esta provincia expressamente se' trutores, estimula a construção,
desloca em curta viagem de traba- poupa terreno e contém a excessi­
lho, fará a viagem de avião e tra- va expansão urbana com os incon__

balhará em Faro na parte da ma- venientes de todos conhecidos para
nhã daquele dia, apreciando princi- os serviços camarários - deliberou
palmente o problema' das entradas informar um proprietário de um

na cidade, da avenida de Santo An- terreno em S. Luís que poderá cons­

tónio, da urbanização da Pontinha, truír prédios com o mínimo de 8
valorização da parte antiga e do e o máximo de 10 pisos nos gavetos
restauro do Convento das Freiras. e o mínimo de 6 e o máximo de 8
Após o almoço, que deverá ser na parte restante.

servido numa unidade hoteleira da De assinalar a circunstância da
praia de Albufeira, o sr. eng. Aran- Câmara marcar a altura mínima,
tes e Oliveira visitará Silves, Por- medida de prudência e de boa nor­

timão e Lagos, regressando a Faro ma estética que devia ser imitada
de forma a seguir nesse mesmo dia

1
pelas Câmaras das terras mais im-

de avião para Lisboa. I portantes da Província.

O MINISTRO DAS OBRAS PÚ­
BLICAS VISITA O ALGARVE

O MOMENTOSO
P'ROBLEMA·

, pelo dr. ROCHETA CASSIANO
fii)ENSO que me perdoarão, se

Ir' também eu meter a minha colherada no tão falado «caso da
estátua», ou do Epónimo, como se diz em língua culta.

Q problema resultou, segundo se deduz dos muitos e vários estudos

feitos, do facto de ... haver Estátua.
Esta verdade comezinha não é

tão falta de relevância, como à pri­
meira vista se pode crer: - Ao con­

trário do Direito Romano,__p_or_
exemplo, que, como todos sabem,
«começou por não existir» (apud
dr. Assis), nós achamos que o pro­
blema da Estátua «começou por
existir». Com esta profunda per­
missa, quero eu dizer, cá na minha,
que tudo começou, segundo se pode
tirar do que' se tem escrito, «por
haver Estátua».

'

Ora, com a devida vénia, a mi­
nha opinião é justamente ao invés,
isto é, tudo começou por haver ...
Cidade.

.

A tramouca da Estrudes, quando JODi'llIII II II" IDI7Vlhe li - a boa da velha ainda está ItlttllJ 0l1l.AJlII1l'J)
muito de letras gordas e é preciso

(OOflOkM - ojjl"- 'PtIgm4)

filOR merecer a nossa inteira concordância e também porque o jornal
V da Província tem as suas instalações no,mais antigo e impor­
tante centro industrial de atum do Pais, transcrevemos, com a devida
vénia, do «Jornal do Pescador» esta sua «nota' de abertura»:

o m.inistro da Mari­
nL.a reania-se eom. os

eapitães dOli portos do
Algarve

iiii
'

MINISTRO da Marinha, sr. al­
VI mirante Fernando QuintanUha,
acompanhado pelo director-geral da
Marinha, sr. almirante Francisco

Spinola e pelo inspector da Mari­

nha, sr. almirante Henrique Ten­

reiro, reuniu-se em Sagres com os

capitães dos portos de Faro e

Olhão, Lagos e Portimão, e Vila
Real de Santo António e Tavira,
com os quais tratou de diversos
assuntos respeitantes ao seu Mi­
nistério.
Sua Ex.' visitou em Faro o Mu­

seu Marítimo e em Olhão um ar­

rastão da frota local.

por ROLÃO PRETO

� E
.

ao jornalista fosse dado medir o merecimento dos seus escritos
til) pelo número dos leitores que correm a trazer-lhe o seu acordo,
cómo me não sentiria lisongeado pela maneira como foi acolhido o

artigo aqui publicado há tempos sobre o turismo no Algarve! De
todos os lados, com efeito, foi grato receber não só aplausos como for­
tes e vivos incitamentos. Entre
tantos e tão bons portugueses que
alvoraçadamente vieram ao nosso

encontro, queremos hoje, porém,
distinguir a presença do alto espí­
rito de patriota que é o sr. Herme­

negildo Neves Franco, ilustre pre­
sidente da Comissão de Turismo e

Propaganda da Casa do Algarve,
em Lisboa. Não só pelo seu raro

espírito mas também pela posição
que ocupa, o sr. Neves Franco é,
indiscutivelmente, uma das pessoas
que melhor nos poderia esclarecer
sobre o que se passa na sua mara­

vilhosa e infortunada Provincia.
Temos aqui o depoimento de Sua

Ex.' apresentado no Congresso Tu­

rístico, ultimamente realizado em

Lisboa. Ê concludente! O nosso es­

panto chama-se assombro diante da
inconsciência com que se foi para
a industrialização turística do Al­

garve sem nada se ter previsto de
,

essencial, sem nada se ter estrutu­
rado a tempo. O turismo no Algar­
ve é o caos. Tudo acontece por
surpresa. Nada estava preparado
para o seu coordenamento e êxito.
Ê o relatório do sr. Hermenegildo
Neves Franco que o afirma: «Sal­
vo raras excepções, quase tudo,

NOTA da redaccao
AMIGO agricultor dizia-nos há

dias, no meio de uma conversa

sobre a crise agrícola, que a única maneira de os açriouttores «com

cabeça» se salvarem no meio desta confusão toda não é plantar «a es­

pécie exacta na época exacta» mas antes, inteligentemente, estudar as

espécies que poderão ser cultiváveis no tempo em que ninguém se lem­
bra delas. Dizia ainda que isto de plantar batatas', favas, ervilhas,
etc., na altura em que toda a gente as planta só dá prejuizos ao agri­
cultor. Ele, por exemplo, tem vindo a tentar com pleno êxito a comer·

cialização de vários produtos hortícolas fora da época própria e,

graças a esse sistema, não tem sen-

tido a crise agrícola que está a
...------------.......--..

afastar do campo toda a gente que
antes tinha nele uma fonte de ri-

queza.
Ê claro que este sistema só dá

para lavradores experimentados e

que já se desligaram dos processos
seculares que têm atirado a lavou­
ra para o abismo em que hoje jaz
e de que dificilmente sairá.

'

Tem-se dito que um dos proble­
mas do Algarve vai ser, o da ali­

mentação. Esse nosso amigo dis­
corda inteiramente dessa opínião
porque, diz ele, a nossa Província

presta-se para as mais diversas
culturas, a maior parte das quais
ainda nem sequer foi tentada entre
nós. O aproveitamento total do Al­

garve rural produzirá suficiente
alimentação para um número de
turistas que nem nos próximos cin­
co ou dez anos teremos na nossa

terra.
Estas opiniões optimistas, apoia­

das por uma experiência de frutos
comprovados, levam-nos a encarar

com menores preocupações o futu­
ro do Turismo no Algarve. Oxalá
elas correspondam inteiramente à
¡'ealidade porque, com isso, todos
nós lUC1·aremos. Uns duma manei­
ra, outro« doutra) mas todos.

Aos nossos assinantes
do Continente
A Administração do-JOR­

NAL DO ALGARVE vai pro­
ceder brevemente à co­

brança, pelo correio, das
assinaturas do' Continente,
esperando e agradecendo
que não sejam devolvidos
recibos, agora bastante one­
rados pelos C. T. T., pois as

devoluções representam
ainda maiores despesas.

� 3 F£V. 1965 DEP, LEG.

Podemos afirmar que: somos os

primeiros produtores de sardinha
do mundo e também o :poderíamos
ser no que 'respeita ao atum.
Assim, os japoneses, que desen­

volvem esforços gigantescos Para
se estabelecerem no Atlantico a fim
de se manterem em primeiro lugar
na produção de atuan, são obriga­
dos a disporem de uma extensa
frota de pesca e de navios-fabricas,

___."' "' • ,�::::ate�:;. que não possuem bases

Em contrapartida, nós, portugue­
ses dispomos de magníficas bases
em Angola, S. Tomé, Cabo Verde,
Madeirá, Açores e Metrópole, o que
equivale a dizer que temos a pos­
sibilidade de neste domínio abarcar

quase todo o Atlântico, com a van­

tagem de podermos prescindir de
uma numerosa' frota e de navios­

-fábricas, pois nas várias parcelas
de território temos a facilidade de
estabelecermos unidades fabris de
grande nivel de produtividade.

'

Posto o problema, fácil é de con­

cluir que poderemos à vontade colo­

(0_i114 _ tU"- �.,_)

al NOSSO prezado colega «Gaze­
VI ta do Sul», que se publica no

Montijo, teve a .gentíleza, que agra­
decemos, de transcrever a «Nota da
Redacção» que recentemente publi­
cámos sob o título «Crise».

OPTIMISMO

IA PROPóSITO do artigo da au­
A toria do nosso distinto colabo­
rador sr. F. Clara Neves que publi­
cámos no último número, recebe­
mos do sr. dr. Joaquim Romão

Duarte, governador civil do nosso

distrito, a seguinte carta:

Conhecedor, pela notícia do vos­

so jornal, da dolorosa situação de
uma menor deficiente 'mental,
apresso-me a comunicar que hoje
mesmo iniciei diligências no senti­
do de se conseguir resolver o pro­
blema.
Aqui ficam desde já os nossos

agradecimentos ao sr. dr. Romão
Duarte.

Foi criado um curso

de turismo na Escola
Comercial de ... Granada o SR. GOVERNADOR CIVIL

INTERESSA-SE PELA MENOR
DEUQUILIBRADA M£NTAL
DE S� BRÁS DE ALPORTEL

ENFnI, VAMOS TENDO PACIÊNCIA!
�OMO complemento da Operação
� Algarve-Turismo, tínhamos
sugerido, em tempos, a criação nas

principais escolas técnicas do Al­

garve - nomeadamente Vila Real
de Santo António, Faro e Lagos -

de cursos de preparação de jovens
para a actividade turística. E a su­

gestão nasceu da circunstância de
verificarmos que não díspunhamos
de pessoal para os novos estabele­
cimentos hoteleiros e de que sem

(q_JtK _ IU'Mric .�)

�

,i · ·,!l •••••••EDI aos.o eDteDd.r. achaDlo. e.te ve.- I
tido DlUUO orlglDol e taDlbéDl elegaD'
te. E' d. fazeDda Clor-de-roaa claro
CODI uDla fUa de pelica preta pa..aD·
do por abertura. rectaDgulare. feita.
DO próprio tecido. A fita reDlata eDI
baixo aUDI laço guarDecido CODI ullla
caDlélia DO. toa. de ro.a claro e

e.curo CODI folhag.DI verd•.
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JORNAL DO ALGARVE

EMISSOR

Potência de saída: 10, 20, 35 e 50 Watts.'

Número de canais: 8.

Comando de frequência: Por cristal de quartzo.

Estabilidade de frequência: ± 0,02%.

Modulação: Modulação de amplitude até 100%.

,RECEPTOR

Tipo de recepção: Onda contínua modulada A2 e

telefonia A3.

Bandas de frequência:
Banda 2 -1600 Kc/s - 3000 Kc/s
Banda 1- 500 Kc/s -1620 Kc/s

Sensíbilídade r Superior a 3 u Volt.

CASSEt
. ,

ASSISTÊNCIA TÉCNICÀ NO A,LGARVE
• I

' •

II_· I �------------.--------I

RADIOTELEFONES PARA NAVIOS DE

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRio, LDA.
\ .. � ..

RUA 18 DE JUNHO, 23 - OLHAO - TELEF. 510

RUA VIVEm.O MUNICIPAL'I 5 - PORTIMAO

BALEEm.A-SAGRES - TELEF. 13

TIPO 60jM - CA
50 WATTS

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO. LDA. - RUA PEDRO NUNES. 47 - LISBOA - TELEFONE 733436

,

CRONICA
FARODE

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

I

Para além do Turismo!
\

SOFREU
toda a' terra algarvia tremendo impulso depois

, que, reconhecidos 'as seus predicados, se tornou por
mérito deles, a «miragem real» de toda uma Europa,

ávida de novidades, sequiosa de desfrutar as delícias de um

clima privilegiado, de um mar convidativo e tranquilo, de um

sol benfazejo e acariciador.
Tomou então o Algarve, por via de todos esses atributos

uma posição de relevo na pers-e', '

" 'd' ,.

d da província, cursos médios, a que
pe�tlva_ da yl a economIsa o

nos parece ter já direito o quanti-
País nao so pelo volume dos tatívo da massa escolar algarvia.
capitais investidos quer nacio- P�r isso a criação e� Faro. do
nais quer estrangeiros, mas Insbtut�, comercial e. I�du�tnal,

.

I I para alem de uma exigencia do
essencíalmente pe as amp as

nosso desenvolvimento turístico é

possibilidades que se abrem, sobretudo uma necessidade que �e­
de rendosa colheita das divi- putamos nacional. Impõe-nos a in­

sas tão necessárias ao equífí- dústria e o comércio que necessi-
. ,.

x-
tam de homens capazes, sabe�ores,brio do nosso comercio e
tecnicamente apetrechados de co-

temo. nhecimentos actuais.
Criaram-se portanto responsabi­

lidades que transcendem a já ro­

tineira necessidade de unidades ho-

teleiras, de diversões de toda a es- VILA REAL DE�ANTO ANTÓNIO
pécie que um ;turismo racionalmen­

te aproveitado naturalmente im­

põe. Para além da «obrigação» que
se criou de proporcionar alojamen­
to a quantos acorrem a estas pa­
ragens - e pessoalmente cremos

que essa dificuldade manter-se-á ao

longo dos anos por mais hotéis que
se construam - outro surgiu corno
consequência lógica de um convívto
intelectual que forçosamente virá
reflectir-se no «modus vivendi»' dos
naturais da Província ou dos aqui
'residentes.

Verifica-se assim que o «cresci­
mento contínuo» do Algarve para
além des necessidades, que gera,
outros problemas sugere' um dos

quais se nos afigura de interesse

que consideramos nacional. O A,l­
garve precisa de técnicos, de ho­

mens capazes de tirar todas as .van­

tagens dessa onda Impetuosa que
avança em direcção a nós que se

chama turismo, quer na indústria, VILA REAL DE SANTOANTÓNIO
no comércio e em outras activida­
des humanas.

:Él uma verdade inegável que, co­

mo consequência, do nosso desen­

volvimento, surgiram em quase to-:
dos os centros urbanos da Provín­
cia escolas técnicas capazes de

preparar os homens de amanhã nos

seus primeiros conhecimentos, mas

o certo é que é já bastante volu­
mosa a «camada escolar algarvia»
que concluídos os seus cursos se vê

coagida a abandonar os livros por
carência económica para continuar
em Lisboa a ascensão para o final
de uma carreira que pode estar

perfeitamente ao seu alcance. Exposição· d. arte em Olhão
Parece-nos portanto que posta de

momento de parte a criação de es- Chega-nos a nottcía de que está pa­
tudos superiores entre nós, se pense tente ao público em Olhão,. na sala. .de

.

lbilíd d d «Os Olhanenses», urna exposícão de pm-sêríamente na pOSSI � I a e
. e. se tura do jovem artista algarvio, nosso

frequentar, sem se sair dos límites ,colaborador, Luciano Marcos.

-t
AGRADECIMENTO

JOãO �e Óeu� Antune� lanta
Sua família, na impossíbili­

dade de poder agradecer pes­
soalmente' a todas as pessoas
,que manifestaram o seu pesar
pela sua morte e aos que o

acompanharam até à sua últi­
ma morada, vem publicamen­
te, muito sensibilizada, apre­
sentar o seu mais profundo re-

conhecimento.
.

AGRADECIMENTO

IsaLel Leal Noy
Sua família. na impossibilida­

de de o fazer pessoalme�te por
descoahecimento de moradas.
vem por este meio agradecer a
todas as pessoas que a acompa­
nharam à sua última morada.
bem como às que de qualquer
forma manifestaram o seupelar.

PRAIA DE MONTE GORDO

Restaurante - Bar

N O
(EX-CASINO OCEANO)

COn""l

MAGNíFICO TERRAÇO SOBRE A PRAIA

ABERTO TODO O ANO

.
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Um. eontingente �ili­
tar seguiu para o 'QI-

Câmara Municipal de Mértola
Foram nomeados presidente e vice-

, tram.ar -presidente da Câmara Municipal de

Na passada segunda-feira realizou-se Mértola, respectivamente, os srs. An­

em Faro a cerimónia de despedida da tónío Afonso' Allen Revés e Manuel

Companhia de Caçadores n.» 759, for- Gonçalves Relego. Ao sr. Eduardo José
mada por elementos do R. I. 16, que in- Raposo que findou o mandato de' pre-tegrados num contmgente seg'urram pa- I.' . .. .

ra o Ultramar, em missão de soberania. sidente do mesmo MUnICIPIO, fOI con­

Aó significativo acto presidiu o tenente- ferido louvor pela forma Gomo desem­
-coroneí Fernando Ribeiro, chefe do
,Estado Maior da III Região Militar. penhou o cargo.

Na igreja de São Francisco o rev. dr. ------,--------­
capitão José Manuel Guerreiro, ,capelão
da 3.· Região Militar celebrou missa
pelo bom êxito da acção da Compa­
nhia. Depois na parada do R. I. 4 os

expedicionários escutaram uma brilhan­
te alocução do comandante do Regimen­
to' coronel Junqueira dos Reis, que os

exortou ao cumprimento do dever de
militares e de portugueses. Em seguida
foi entregue ao capitão Quej¡ós, coman­
dante da Companhia 759 o guião da
unidade. Precedido por uma fanfarra o

contingente desfilou em seguida pelas
ruas da cidade, recebendo manífesta­
ções de apreço da População. Senho­
ras do Movimento Nacional Feminino
fizeram-lhes entrega de lembranças.
Na estação ferroviária várias autori­

dades apresentaram cumprimentos de
despedida. Eram 18 e 40 quando a 'com­
posição deixou a estação, rumo a Lis­
boa, donde numa unidade da Marinha
Mercante seguiram para o Ultramar.
O sr. tenente-coronel Fernando Rir

beiro apresentou nas unidades militares
de Faro, Tavira e Lagos cumprimentos
de despedida, pois vai deixar o cargo
de chefe do Estado Maior da III Região
Militar para desempenhar outra missão
de serviço,

DE 4 A 10 DE FEVEREIRO

Monte Gordo

Artes diversas

G;auarteira
Artes diversas . . . .. 145.720$00

• • •

Estiveram no Algarve a passar o fim
de semana o nosso estimado amigo sr.

Jo(f,o Viegas Faísca, chefe da secção de
Hipotecas de A Oonfidente, e sua espo­
sa e o nosso prezado assinante sr. Vir­
gílio Frade da erue, com sua espos�.
= Foi a Lisboa esperar seu marido,
sr, Ant6nio Guilherme dos Santos, que
se encontra no. Ultramar em serviço mi­
litar e vem passar férias à Metr6pole,
a sr.· D. Albertina do Oarmo Branqui­
nho âo» Bontos, nossa assinante em
Vila Real de Banto Ant6nio.
= Esteve em Vila Reœl de Banto Ant6-
nia, acompanhado de sua esposa, o

nosso assinante em Lisboa, sr. Almira
do ô.
= Deu-nos o prazer da sua visita à
nossa' Redacção a sr.« D. Andréé Ba­
vOie, nossa assinante em Baint Germain­
-en-Lœue (França), e grande amiga do
nosso jornal.
= Deu-nos o prazer da sua visita à
nossa Redacção, o sr. Ant6nio Gomes
Faustino, nosso a8sinante em Tavira.

�&lra boae colheitas - Boas eerrientes

Vespa LN 150 T::v�!O���C!���!!!S
()fl�I(;I-Sf�sfaclo de nova, vende

o próprio. Trata fel.f!fone
370 - �ARO�

�e�p()�ta a este jornal
ao n.O �.54-J.

LAVRADOR I
• • • •Sr.

Encha o celeiro e obtenha maior forragem cultivando os milhos híbridos produzidos por

VIVEIROS CO FALCÃON(J) igreja de Nossa Senhora dos Már­
tires, em Castro ,Marim, realizou-se o

casamento Ita sr." D. Maria Leonilâe
Gonçalves Oœoaoo, filha da sr» D. An­
t6nia Gonçalves--.Oavaco e do sr, José
Bousa Cavaco, com o sr. cortos Fernan­
dó Fernandes do Ô, filho de Palmim
Viegas Fernandes e do sr. Almira do Ô.
Testemunharam o acto por pane da
noiva, a sr." D. Maria âos Mártires
Pacheco Dias e o sr. José Pacheco Dias,
e, por porte do noivo, a sr." D. Maria
Isabel Horta do ô e o sr. Joaquim Pal­
ma do Ô.

Engenheiro,_ Agrónomos Especlollzados

Agente autor'izado e MANUEL ANTÓNIO reLiCIANO
Tele!. 67 (armazém) e 72 - Cevadelra. - VILA NOVA .Di CACELA

Não perca tempo e dlnhelro utilizando semente. de lnlerior qualidade
..l1li....l1li................................................

T
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Teve o seu bom sucesso, âando à
luz· uma criança do sexo masculino, a

sr." D. Maria Emília Alves Ferreira
Gomes, esposa do nosso Il1ssinante ST.
José Manuel âos Bantos Gomes, pro­
fessor da Escola Industrial de Olhão,
= Num quarto particular do hospital
de Loulé, deu à luz uma menina a sr."
D. Maria Irene TeixeirlX Pires Guer­
reiro Dias, esposa do S1'. Joaquim Ma­
nuel Guerreiro Dias, estudante de,Me­
dicina, filha do 81'. Manuel Gonçalves
Pires, de Balir.

Baptizado

Realizou-se, na igreja de Nossa Be­
nhora do Rosário, em Olhão, o baptis­
mo do menino Liberto Manuel Branco
Relvas, filho da sr." D. Maria Luísa
Branco Relvas e do sr. Liber,to Peres
Relvas. Apadrinharam o acto a sr.«
D. Maria Isabel do Carmo Branco e o

S1·. Manuel Pedro Paulo.

[Uoita [irÚrlitl �e luulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Telef. 380 1 O IJ 1 É

DIRECTOR clIMICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Cirurgia Ciilieral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos Rins I Vias Uriaárias

(onsultas: 1.° SáL.d. d. c.d. mês

LI n O A' Telefones { [on�u!tó!io 73&201
.

. Residentia 935251 PARA A P'ESCA DA SARDINHA
Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(oBlultas: 2." SáLado dII c.d. m's

A COMPACTA - a sonda ultra-sonora
LI SR O A' Talefoles { [on�u!tó�io 3Z315&

• ReSidentia mm seu alcance hejede amanhã ao

Agradecimento

JOÃO DA �llVA DOMIH6UU
Representantes: Agentes no Algarve:

Eléctrónica Marítima
Central doAlgarve, L.da
Rua D. Carlos I, 114 - PORTIMÃO

Av. da República, 62.A-OLHÃO

Sua família, na impossibi­
lidade de o fazer pessoalmente
por desconhecimento de mo­

radas, vem por este meio agr,a­
decer a todas as pessoas que
o acompanharam à sua últi­

. ma morada, bem como às que
de quaiquer forma manífesta­
ram o leu pesar.

Rua Barata Salgueiro, 53-e

Telefone; 49122/3

LISBOA-2

.. 1111 �

52.475$00
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Srs. lavradores !\ \

•

diferente até' agora

disposição um fu ngicida
conhecidos

inteiramente

Para os Iratamentos contra os MiLDIOS e os PEDRADOS

. E' um pro,duto organico com, a persistência. dos cobres
E� eficaz debaixo de todas as condições de tempo

Não manifesta efeitos f.itotóxicos em qualquer condição de clima
Ac·tua favoràvelmente' sobre as culturas originando melhores e maiores produções

E' um produto ,polivalente, tendo umà boa acção sobre as doenças secundárias e os ácaros

vossas Vinhas, Toma·tais, Batatais, Pereiras' e Macieiras
,

,

I

com DITHANE * M.' It5 e o resultado será

* Marca registada da nI Representada ROHM & HAAS, C.a - Filadélfia' - U. S. Ã.

VALADAS, L DA
poe à vossa

produtosdosnovo e

/'

*

DITH\

Trafem pois as

Segurança Eficácia -lilii

• 45

/,

Economia

Sal')larém - Itvora - Beja

VALADAS,
�

-

,L.DA
Filial de

Lisboa - Porto Covilhã FARO

- HE.,_w......*W_ ..

HOTEL DO REMO
, .

]I;'M semana de acalmia política, não
� isenta de preocupações com o dese­
j? de que as Festas do Carnaval se

processem com o brilhantismo que os

touletænos .lhe« querem imprimir, vemo­
-nos muitas vezes aflitos para descobrir
motivos que interessem e atraiam III

meia dúzia de fiéis leitores que nos

reservam a tradicional coneuieração.
Mas a época é tão distinta, tão per­

fumada, com a floração da amendoeira,
que, mais.não seja, nos propicia motivo

para a cr6nica.
,

De facto esta semana, pode dizer-se,
a floração atingiu o �lvo, os campos es­

tão com uma beleza sem par, cheios de
viço das últimas reças, com um verde
'lindo todo suíço. E por esse verde, a

brancura da amendoeira, dá-nos a ideia
perfeita de neve e cor da pGllÍsagem des­
te belo Paw de turismo.
Na estrada de Loulé a Boliqueime,

no miradouro que fica ao alto da Ladei­
ra dos Matos, o espectáculo é deslum­
brante. Deve ser mesmo âoe pontas
onde melhor se pode 'apreciar a beleza
da flor da amendoeira, onde o panora­
ma é t�picamente algarvio, emoldurado
pelo mar ao fundo, numa enorme exten­
são. E é com esta moldura azul a cobrir
toda a linha do horizonte que nós bate­
mos a paisaem suíça.
Que riqueza que tem ó Algarve!
Até o Venerando Chefe do Estado

quis apreciar esse encanto e desceu em

viagem particulGllT até ao Algarve. Bem
haja!
Por todos os caminhos, por todas as

estradas, topamos turistas, nacionais e

estrangeiros, embevecidos pela beleza
da flor da amendoéira.
Em Loulé, limpam-se as árvores da

Avenida, onde se realiza o Corso das
Batalhas de Flores, para as povoar de
floree de amendoeira.
Há dias, uns rapazes explicando a

umas francesas a surpreendente flora­
cõo destas árvores, esc,lareciam que a

Comissão das festas, manda recolher
pelos campos camionetas de pétalas e

com um pulverizador e collll, atira-as
para as olaias e robínias, ficando total­
mente floridas. Elas encantadas pare­
ciam convencidas, embora compreenden­
do que o true ou o bluff há-de ser outro.

Av. Duque D'Avila, 195,
Telef. 48181..LTeleg. RENOTEL-LiSBOA
Um moderno Hotel- Todos os quartos com

banho privativo, rádio, telefone e aqueci-
mento central

Óptimo serviço de Restaurante e Bar

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

Há 40 carros inscritos! Na realidade
nunca se viu tanto entusiasmo e tanto
empenho em mostrar que a ideia da
Festa do Carnaval não morreu nem

pode morrer!
O que parece estar um pouco atrasa­

da é III propaganda, pois os cartazes tu­
rísticos Um levado imenso tempo, na

litografia e o tempo corre veloz não se

compadecendo com o trabalho âos
prelos.
Pensou-se num cartaz artístico que,

de certo modo influenciasse o turista e

a demora tem'sido grande. Questões de
burocracia, primeiro, com a aprovação,
que não .têm. razão de ser quando· to­
dos trabalhamos com o mesmo sentido
e para o mesmo fim ...

Um âos números de sensaçlio do Car­
naval vai ser o do Concurso de Piropos
e de Quadras carnavalescas. Dada a

profusão de autores de «gazetílhas» é
natural que o concurso registe grandes
produções, cheias de graça e bom gosto.

O outro n!lmero de sensaçao será o

'doo btrile8 da 00'TTlÁ88(fO, para o qual iá
está contratada uma das nossas melho-

Vilarinho & Sobrinho. Lda.
Janelas Verdes - LI S BO A

res orquestras -âo género, fiJ.ue aotuava
no «Muxito».

-+-
'MI!! EftftM

FOI em Mm'ço de 1943 que a primeira
edição âos versos de Ant6nio Alei­

xo saiu a público, sob o titulo: «Quan­
do começo a cantar ... ».

Vão portanto completar-se, vinte ,um

anos so.bre a data em que o rico impro­
visador e profundo pensador em

versos ricos de sabor estigmatizou e

ironizou a socieâaâe em que ,vivia.

Ricos de conceito e de críticà os seus

versos retratavam, na ,generalidade com

uma, fidelidade impressionante,'

Fazem a mesma figura
Homens que vestem bons fatos
Quando lhes cheira a gordura
Caem também como os ratos

. -

erreçae
Povo

Considerações acerca, da
. de novas Casas do

Do nosso colaborador sr, Joaquim
de Sousa Piscarreta, de Lagos, e a

propósito da criação das Casas 'do Povo

de Odiáxere e Bensafrim, recebemos
'a seguinte .carta:

afigura' medida de grdnde alcance, por­
quanto é mais fácil conseguir m�dico
privativo para uma cidade como Lagos,
de que pára povoações como Odiáxere
ou Beneafrvm, No caso das freguesias
rurais, a Luz, dado o desenvolvimento
turístico da povoação, afigura-se-me,
mais indicada para sede' de Casa do
Povo" que Bensairim, porque o médico
na Luz, pode ser mais útil. Em r,!�u­
mo, para o concelho de Lagos fwar
servido em Casas do Povo deveria con­

seguir manter :relo menos três, duas em

Lagos, uma para a população rural de
Odiáxere e S. Sebastião e outra p,ara
Luz e Santa Maria, e a tei"ceira em

Bensafrvm. para servir Bensafrim: e

Barão de S. João ..

No caso de virem a situar-se as Casas
do Povo em Lagos, nas sedes das fre­
guesias rurais tornar-ee-ão necessárias
delegações que bem ficarão a caruo das
Juntas de Freguesia, como centros de
cultura onde os beneficuirios teriam'
bons livros, aulas para adultos, e tudo
mais que pudesse contribuir para a,

valor'ização do trabalhador rural.
E uma 'opinião sr. director, que es­

pero se digne tornar pública, porque
conhecendo o meio, julgo ser a mais
aceitável pela maioria âos proprietá­
Tios" que eso, bem vistas as coisas

..
os

que sustentam as Casas do Povo, e di­
ficilmente suportarão estas, vendo os
seus trabalhadores que vivem junto a

Lagos, deslocarem-se a Bensatrvm. ou
a Odiáxere para usufruírem âos: bene­
fícios que a lei 'facultlll.
Poderei acrescentar, infelizmente, que

em Lagos, não se olha para os mais
pequenos com olhos de ver, e daí mais
uma razão para não descontentar' os
maiore.s sem beneficios parlll aqueles.

Lagos, 4-ll-965

Sr, director do Jornal do Algarve

Pelo que me foi dado ler no número
de 30 de Janeiro findo, no V08S0 con­

ceituado jornal, sobre Casas do Povo,
ouso 'defender, coino proprietário que
sou nas freguesias da Luz e S. Sebas­
tião de Lagos, que dados os rendimen­
tos e o elevado número de quinteiros
rendeiros, e até'mesmo pequenos pro­
prietários que contam as freguesias de
S. Sebastião e Santa Maria, sejam loca­
lizadas nestas, as sedes das Casas do
Povo projectadas. Se pelo facto de as

Casas do Povo mais interessarem aos
meios rurais, o fim em vista é benefi­
ciar estes, bom seria que todas as fre­
guesias rurais dispusessem de Casa do
Povo, mas dado que os rendimentos não
sejam de molde a tal, justo se me afio
gura agregar à de Santa Maria as de
Barão de S� João e Luz, e à de S. Sec
bastião as de Odiáxere e Bensajrvm,
As freguesias da' sede do concelho

estarem subordinadu 'às rurais MO se

Engraxadores sem, caixa
há aos centos na cidade
que 'só usam da tal graxa

. que envenena a sociedade

,Há pessoas muito altas
De nome Ilustrado e sério
Porque o oiro tapa as faltas
da moral e do critério

Ao chamar-te inteligente
Ficaste desconfiado
- Por ser um nome diferente
dos que te têm chamado!

REPóRTER X

Os melhores FILRTES DB CAVALA
são da marca « O L Y M P I Q U fi »

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Hlo deixe de consultar o concessionârio:

ANTONIOEVARISTO DOS SANTOS

ITelefon_ 53 F A R O

------

Crónic,a da
QUEM não gosta da rua onde mora? I Por vezes sofrem o atague da «mal-

Ainda que ela seja uma artéria, âaâe» humana, tentando eliminar algu­
pouco ou'muito movimentada, que se

'

mas, mais avantajadas, com o entulho

forme por prédios antigos ou por cons- extraído de pequenas obras próximas,
truções moder'llas, todos n6s aostomos mas elas teimosamente voltam a surgir,
da rua onde moramos. passado algum tempo, como que res-
Certo é que as ruas parecem todas suscitadas das pr6prias cinsas.

iguais mas não são. Elas caracterizam� Para os habitantes daquela pequena
-se por pequenos pormenores q,ue nos comunidade as poças não comtÚuem um

fazem classificar aquela onde residimos problema, como pode parecer à primei­
como diferente de todas as outras. ra vista. Qualquer delés pode muito

E quando ali vivemos, lonço tempo, bem percorrer toda a rua, numa noite

quando passamos parte ou toda a in- escura e sem luz, evitando-as com tan­

fllnoia familiarizados com os mil e um ta perícia como a dum piloto de barrq;
atractivos, que ela oferece, é certo/'que para fugir aos baixios.

n6s amamos a nossa rua. Como atractivo turístico também elas
Por isso n6s adoramos a Rua Terrei­

ro do Garção� onde moramos., Porque,
ainda que pareça exagero, ela não é

uma vulgar artéria. Ê excessivamente

pequena, como ,a maioria das ruas da

nossa cidade, apenas uma centena de

metros de comprimento; os passeios
variam de 1,5 metros a escassos 30 cen­

tímetros de largura; e as pœreâes são

formadas por velhos prédios, com falta
de cal, preâomimanâo os de um s6 piso.
Com tudo isto, na' verdade, seria ela

uma rua vulgar se MO tivesse a carac­

ter'izá-la o facto de, nos aproximados
600 metros quadrtiâo« do seu piso, exis­
tirem nada menos de 94 poças - duran­

te o tempo chuvoso; claro - que lhe

aao um aspecto de pequeno labirinto.

As referidas poças classificámo-las
nôe, certa vez, por grandes, médias e

pequenas, consoante o seu tamanho, que
vai de uma, swperticie de cerca de II me­

tros quadrados a 40 cenHmetrds qua­
drados. Interessante é que algumas de­

las são de existência tão remota que

já ali estavam quando iniciámos os

primeiros passos.

têm o seu lugar. Já vimos pessoas pa­
radas a apreciar o lençol de água que
SI3 estende por toda a 'superfície da rua.

Além disso já' uma vez alguém ventilou

o interesse em conservar as artérias de

maquedame da nossa cidade, por serem
exclusivamente u,m pitoreBco no,so.

'Mas um dia virá em que o proçreseo
se lembrará em jogGllT o canto do olho
para a nossa tão tipica rua. E o asfalto
aniquilará com o seu manto negro aque­
las tão familiares poças. Nessa alturlll

teremos saudades delas. E, se ficarmos
felizes por vermos a nossa r'ua mai»

bela, ficaremos por. outro lado tristes

por vê-la tramsformær-se numa rua

vu-lgar.
OFIR CHAGAS,

..........................................am......

[OHURDtOES' f
URBADIlAtOn

Portimão-PraJ8
da República, n.o 13

2.° Esq.

raro -largo do

Mercado, n.O 35
;.

Tel. 1046

I
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CAS.INO DE ARMAÇÃO. DE PÊRA
BO ITE

Todas a8 'noites desde 1 de Jall10
el m:úsiea de d.ança pelo CONJUNTO DE

FERN s:�NDO GUERR,EIRO.

CONSERVAS DE PEIXE
Desde 1 de Jane1"0 -e de harmonia com o compromisso assumido pelas en­

tidades oficiais briUlnicas, quando da r.eunic%o do Conselho Ministerial da

EFTA, em Mmo de 1963, foram, totalmente abolidos 08 direitos aduaneiros

(�,5 por' cento) que incidiam sobre ,a importaçc%o de peixe em conserva.

Grandes pescarias na

Á frica do Sul

A produção sulrafricana de pesca em

1963 atingiu o peso «record» de 1.248.230

toneladas, ultrapassado o peso do ano

anterior que foi de 1.154.226, O facto

é mais de salientar sabendo-se que a

produçãor de pesca pelágica na província
do Cabo desceu de 550.000 para 483.000

toneladas. No entanto as capturas de

<pilchard» em Walvis Bay que tinha

.sído de 435.000 toneladas em 1962 ele­

vou-se para 600.000 em 1963.

Com a entrada em serviço de uma

sétima fábrica na região de Walvis

Bay o total das capturas na África

.do sudoeste elevou-sé a 720.000' tonela­

das, o que abre perspectivas de novas

«records» se a produção do Cabo se

mantiver no nivel actual.

A pesca do arrasto totalizou 112.000

toneladas contra 117.000, incluindo

68.000 de pescada. Na provincia do Cabo

capturaram-se 9.000 toneladas de, lagos­
ta e na do Natal 30.000 de peixe de

linha.

AlimeRfo dt pesca na ,Argentino
A Argentina está a fazer progresso

no domInio da pesca. Assim enquanto
em 1962 as capturas foram de 92.326

toneladas, em 1963 subiram para 121.000.

Este volume é devido à grande abun­

dância tde pescada, da qual num porto
dó Ma� ,da Prata se descarregaram
mais 15.000 toneladas que em 1962. As

outras espécies também acusaram au­

mento. Assim de anchovinha captura­
ram-se 11.750 toneladas contra 7.326 no

. ano precedente; e de cavala 10.584, con­
tra 7.920.

Digna de nota também a evolução

registada na incipiente pesca de tunl­

deos que quase duplicou pois passou
de 1. 092 toneladas para 2.131.

Atuneiro congelador francês

Nos estaleiros Lusarriaga, de Pasages

(Espanha), foi lançado ti. água um atu­

neiro congelador, o - «Navarra», enco­

mendado pelos armadores ·Ithurralde et

Lecuona, de St.v.Iean-de-Luz. Este na­

'vio, do tipo americano, fez as suas pri­
meiras experiências nas costas marrp­
quinas e, depois, de uma pequena demo­

ra no porto de armamento, saiu em 2

de Novembro para efectuar a sua pri­
rneíra. campanha africana, a qual se

'estenderá' desde as águas tropícats de

Dakar a .Ponta Negra e até Angola.
As características principais desta

unidade são as seguintes: comprimento
fora-a-fora, 41.85 rn.¡ boca, 8,60 m.;

pontal, 4,40 m. ; potência do motor

principal, 980 CV; potência dos (dois)
motores auxiliares, 320 CV cada.

A ínstalacão frigorífica dispõe de qua­

tro compressores <Wartinghtoll» de

150.000 frigorias cada. um, o que lhe dá

um total disponível de 600.000 frigo­
rias/hora. Os viveiros de congelação e

o porão de armazenamento ocupam um

volume de 320 m3. a menos 20 graus,

para 230 a 240 toneladas de atum con-

gelado.
'

,

O equipamento é inteiramente ameri­

cano: guincho c'I'acomas : alador mecâ­

nico €Puretic». O auxiliar de pesca,

indíspensável para a. prática da pesca

com arte de cercar, é igualmente ame­

ricano e equipado com um motor «G. M.»

d� 150 CV. A rede, em eny lon», tem 900

metros de comprimento e 90 metros de

altura. O seu peso é de 15 toneladas.

O cNavarra» está equipado com radar,

radiogoniómetro, dois sondadores, pilo­
to automático, dois rádios emissores­

-receptores, podendo manter-se em con­

tacto telefónico directo com os ar­

madores.
Os planos do «Navarra» são da auto­

ria de E. R. Guéroult, arquitecto naval

francês muito conhecido.
O navio é comandado pelo mestre de

pesca Arismendy, tendo M. Ugartamen­
dia corno chefe de máquinas. F: actual­

mente, o maior atuneiro francês.

Pesca em
A pesca da sardinha e

outras espécies, efectua­

da pelas traineiras e ar­

mações inscritas em Ma-Matosinhos
tosínhos e referente ao

1llês de Dezembro fixou-se nos seguin­
tes números:' 13.653.158 quilos de sar­

dinha, no valor de 25.042.794$;1.114.776
de carapau, no valor de 4.001.481$;
230.328 de chicharro, com o valor de

402.027$; 92.900 de cavala, no valor de

147.945$; 15.544 de diversas, no mon­

tante de 72.895$00.
A sardinha foi assim distribuída:

9.157.454 quilos para, conserva: 54.562
para a salga e 4.441.142 para consumo

público.
'

, l.,

os C; T. 1 NO, ALGARVE
Foi aumentada a dotação do grupo 2

com duas unidades, destinadas 'à cir­
cunscrição técnica. de Faro.

- Na, CTF de Vila Real de Santo An­

tónio, foram colocadas com carácter de
continuidade, as telefonistas sr.» D.
Nelsa Rodrigues e D. Eduarda Antónia
Palma Aleixo.

-

----------,-�--�-

M�tor fora �e �or�a
Motor Evinrude de. 15 HP.,

usado, em óptimo estado de con­

servação, vende-se. Informa José
Emílio dos Santos Pardal, Largo
do Mercado, 65 - FARO.

ADUBOS COMPOSTOS

sã.. 1�lrtel�a·lraJI ..s . textelusivammltte l�aJra Irte­

snlvmr t�t�l ..s ••s 1�lrt.I�lmlias Jite a�I"I�açã•• :

FOSKAZOTO
e

AZOFOSFATO
Consulte
Pldubos

él SAPEC
I

Compostos

LISBOA

R. Vitor Cordon, 19

Telef. 5664 26

sobre

Agência no PORTO

R. Sá da Bandeira, 746-1.0, 010.

Telef. 2 57 27

Depósito em FARO _ Largo de Camões, 10 .. TeIef. 253

Depósitos e Revendedores no Continentt, Ilhas e Ultramar
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fÉ
revolucionário processo"" de estruturas metálicaslli

Patenteado em todo o Mundo,
o System ABSTRACTA·tem
infinitas possibilidades de uti­

lização. Com ABSTRACTA
poderá resolver todos os pro­
blemas de econofnia de espaço,
construindo e adaptando desde
uma simples mesa, estante ou

móvel decorativo, até grandes
estruturas metálicas para ar­

mazéns, Feiras e Exposições,etc.

Qualquer pessoa, em poucos
minutos e como se tratasse de
um passatempo, pode, com Q

System ABSTRACTA (união
INVIS1VEL e alguns tubos)
fazer a montagem de estrutu­
ras:

• Resíatentes.
.' Económicas
• Recuperáveis
• Adaptáveis .a qualquer

espaço
• De grande beleza esté­

tica e funcional

O System ABS­
TRACTA Medalha
de Ouro no Salão
Internacional. de
Inventores, de Bru­

xelas 1961.

Res6lve todos 'os problemas de
estruturas no lar, nos Super­
mercados, escritorios, estabele­
cimentos, fábricas, laborató­
rios, oficinas,'etc.

�
�

O System ABSTRACTA re­

presenta uma maneira. fácil
e revoluetonãría de tudo
construir sem necessidade de
mão-de-obra especializada.

L I ç E N ç A para fabrico e venda
em todo o mundo Português

EL
,

ELECTRO LUMINOSA, LI)A. .

lt A. PEREIRA CARRILHO, 30
LISBOA

Carnaval

Agradeço o envio de folheto
elucidativo do System ABS­
TRACT.¡\.
Nome : , : .

Morada: ..

Localidade _ ó .

system
abstracta
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REPRESENTANTES NO ALGARVE:

�,lé;¿¿ BARLAVENTINA de

p O RT I M Â O - RUA DE SANTA ISABEL, 105 TELEFONE 432

Pode ser fornecido o estojo
standard que 'permite já ínícíar
uma variedade infinita de mon­
tagens.

Voz de

�ã� �art�lomeu �� M��lin��

ERNESTO CABRITA

Faro-Olhão-1'avira
Guarda-Livros idóneo

aceita escritas em regime li­
vre, de qualquer ramo de
negóHo ou indústria.
Rc.po.ta ao ll�o 5.534

COM a aproximação da quadra carna­

valesca os prepl7rativos intensifi­
cam-se. Técnicos, vindos expressamen­
te de Coimbra para o efeito, trabalham
na execução. e acabamento âos carros

alegóricos. O entusiasmo e expectativa
pelo carnavaZ messinense estão atingin­
do uma bitola jamais i-gualada nestes

corsos. De todas as partes do Pa's che­

gam diàriamente cartas e telefonemas,
com adesões, com pedidos de esclareci­
mentos com incitamentos, enfim, um

nuncCl ma�s acabar de correspondência.
Messines, uma das aldeias mais típicas

!iI'_IIIIIII_lIi!EIrllilllli__IlI!IlI IIRIII .III_IIII!I·IIII1lI_�U do nosso Algarve, vai-se engalanando
para receber os inúmeros turistas' por­
tugueses e estrangeiros que irão afluir
em número jamais igualado.
«Carnaval de sõo Bœrtolomeú de Mes­

sines de 1965» - é já um cartaz de pri­
meira grandeza do nosso carnaval. Até
a Natureza se quis associar ao carnavaZ
messinense. Junto das estradas de aces­

so a esta 'laboriosa e activa localidade,
todo o viajante pode deslumbrar-se com

uma paisagem de embriagadora beleza.
Os matizes esverdeados da serra que se

desfaz no verde cloro âos campos, re­

talhados aqui e ali por rectanmüos cas­

tanho-escuro, ornamentados por g1'andes
extensões de chapadas de cal branca,
que são as amendoeiras em flor, fazem
espraiar a nossa vista por este belo
rinbélo da Natureza.
Para todos os que irão afluir a este

carnaval, oe nossos parabéns, por pode­
rem apreciar este espectáculo de grande
beleza. A todos os que contribuiram
para 'que o corso tosse uma realidade
os nossos votos de um êxito rotundo
e duradoiro.
VER PARA CRER - Há precisamen­

te quatro semanas nesta mesma coluna
tive a ousadia de chamar a atenção das
entidades competentes, para a escadaria
em ruínas situada no terraço que cir­
cunda a igreja paroquial desta povoa­
ção, junto do edifício âa Junta de Fre­
guesia. Até. hoje nada. Pois precisamen­
te no princípio desta semana assisti
à queda de um garoto, na dita escada,
que se foi estatelar no betume da faixa
de roâoaem. O carnaval aproxima-se e

a· afluência de turistas também. Seria,
pedir muito a réoonetrução da escada­
riat No meu fraco entender, pOis não
sou perito nestes assuntos, com um

pouco de boa vontade talvez da Cama­
ra e uns poucos tostões o caso não vol-
taria a acontecer. Não será?

PROCISSÃO)- No passado domingo,
decorreu' nesta paróquia, com', grande
luzimento, a testa em honra de S. Luís,
com sermão e procissão que teve a

presença de monsenhor Manuel Fran­
cisco Pardal e do pároco rev. João José
Guerreiro.

.

O Doutor Olímpio da Fon-
.

sada no castelo de Cas�ro Mari�, gran­

seca, Meritissimo Juiz de Di- dl�so monum;mto hístóríco, cUJO apro-

it d d Vil R I
veítamento varias vezes temos ,defen-

reIO a comarca e 1 a ea dido. .

de Santo António: A concretizar-se esta notícia a futura,
Faz saber que no dia 25 do pousada adquiriria urna evidente impor­

corrente mês de Fevereiro, tância com a tão necessária ponte sobre

pelas 14 horas, no Tribunal o Guadiana - outro elemento decisivo

desta comarca, na Execução
para o. rutuno turístico da Província.

Sabemos também que o dedicado che-
de Sentença que António Mar-
tins move contra o executado
José Martins Júnior,. viúvo,
trabalhador, residente no sí­
tio das Horta:s - Encalhe,
desta vila, há-de ser posto em

praça, pela primeira. vez, para
ser arrematado por quantia
superior a 3.000$00, o direito
que o mencionado executado
tem na herança indivisa deixa­
da por seu pai José Martins,
direito este penhorado nos re­

feridos autos.

Vila Real de Santo António,
10 de Fevereiro de 1965.'

JORNAL DO ALGARVE
N.» 412 - 13c2-965

.

TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Yila Real de Santo António

Anuncio
l." Publicação

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

(a) Olímpio da Fonseca

ei Escrivão de Direito,

(á) Vítor Carlos Pontes Vilão

Carlos Pic:oito
Advogado

Francisco Maria Nunes
Solicitador

Domingos Chagas
Estagi6rio de Soliclt.dor

01810 - Rna Teófilo Braga, 53-to
Tel.". 267

Construção de uma pou­

sada no Castelo de Cas­

tro Marim

AeLados arqueoIõgi­
eos em. Faro

Pelo sr. governador civil do nosso

distrito foi sugerida. ao subsecretário

de Estado da Presidéncia do Conselho
a promoção dos estudos tendentes à

viabilidade de construção de uma pou-

Nas obras em curso para. urbanização
do Largo Afonso III, em Faro, foram
encontrados objectos, que se presu­
mem de evidente interesse arqueôlógico,
'conhecidos os factos hístõrícos desenro­
lados naquele local.
Assinale-se o aparecimento de moe­

das, ossadas, bem como, de restos de
uma edírícacão. Reunida que foi a

Comissão Municipal de Arte e Arqueo­
logia, com o presídente, da Câmara Mu­
nicipal de Faro, foi decidido suspender
as obras em curso, e comunicar o apa­
recimento das peças à Direcção Geral
do Ensino Superior e Belas Artes, pé­
dindo o envio de arqueólogo ou' entída­
de competente pará apreciação e iden­
tificação, bem como para aquilatar do
interesse e valor das peças.

o Jornal do Algarve
vende-se em Faro, na

Tabacaria Farracha, rua
de Santo António, 14.

re do distrito pediu às entidades a con­

tinuação das obras de valorização do

Castelo,

Leite em Pó Vitaminado
« S'U'I L

asItll. toJlas

I

s iœ Ill, Ill� Al •
______,_..--- __....
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MIRADOIRO

� ¡aticias�C(JIID£ 'BARiOATENÇÃO D E MONCARAPACHO
....

o Clube Recreativo

EM tempos, que ja são saudosos, exis-

tiu em Monearapaého um Clube

Recreativo. denominado 1.0 de Dezem­

bra; hoje apenas existe o ediffcio a que

toda a gente chama de Sociedade. L¡J,

dentro continua tudo na mesma dispo­

siç(J,o, oe bancos colectivos, solitários,

eneostados ds paredes, o velho piano,
desafinado como sempre, ainda a um

canto do palco, o aparelho de rádio

que nno toca, por o sintonizador 'ter

enferrujado, a� mesas, sobre as quais
tantos copos brindaram nos momentos

de alegria, tudo, tudo continua disposto
da mesma maneira, os quadros, o velho

relógio de sala, e, até o palco parece,

fazer uma careta; de dúvida ao- presen­
te. Sobre este palco foram levadas d

cena tantas peças de teatro, e tantas,
orquestras o pisaram através de algu­
mas dezenas, de anos.

N(J,o ,havera uma pontinha d� saurIaf-e
naqueles ,que foram os foliões num baile:

de mdscaras, naqueles 'que foram sócios

e dirigentes e naqueles que conheceram

la' as rapàrigas que são hoje suas es­

posas'
'Façamos reviver o passado da nossa

querida Sociedade!
,

CHAMA-SE A, ATENÇÃO -
... das

autoridades Superiores 'e competentes

pará a grada anomalia que é o lança"
mento de carne putrefacta para o Mato

'Pinto, junto d estrada nacio.nal Mo,nea­

rapacho-Est6i. Quer parecer-nos que' se

conhece o autor de tão imundo acto,

pais as pessoas que habitam perto tem

protestado jd, junto de autoridades.,
Também nos informaram ser, aquela

carne proveniente de burros esfolados,
que depois os oães , se encarregam de

distribuir em bocados' por uma ilimitada

area.
Espero seja dada uma enérgica sotu­

ç(lo a tão triste caso.

,CI(JLISMO - O jovem ciclista Pedro

Bárbara, campe(lo naciona'! de iniciados

espera ser transferido para o clube de

ciclismo do Lo;ü�tano pelo que iá assi­
nou a' trœnsterénoia.
Pedro :Bárbara pertence d e'quipa âe

'ciclismo do Benfica, clube anae con.

quistou o campeonato nacional de Ini­

ciados durante dois anos consecutivos.

,Ao jovem monoaæapachense, deseja­
mos que sejam consol'idados os 'seus

eonno«.
"

PINGUE�PONGUE '7"" O Lusitanó

Monearapachense vai organizar um tor.

neio interino de p,ingue-ponuue, entre

8ócios, o
'

que servirá para escolñer os

novos comoonentee da sua equipa que
continua, a contar. por vitórias. os jogos
realizados.

'

aos�mlri�lário� dos fum�iro� Toda II correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo doConde Barão, 42· Lisboa-2

....................--.......--..--..� IXClUSIV() 1>.4�4.

4. J>�()v·í NCI·4.CONCU'RSO
PARA TOD'OS

o Decreto n." 45808, publicado no Diário do Governo'
n." 159 _l.a Serie de 8-9-�64, determina que, a partir da
nova safra, o figo terá de ser devidamente lavado e seco.

Apenas para os nossos clientes

da provincia e ilhas adjacentes ore­

recemos E S T A M p I L H A S DE

AFORRO nas compras superiores a

30$00. Seja nnssoicliente e sem dar

por isso obtenha o seu Certificado

de Aforro,' juntando as estampílhas
que agora oferecemos!

Por terem surgido algumas d'iVergências entre as

core� re'!letidas pelos concorrentes e aquelas que
considerávamus como certas para o nosso concurso

cBandeiras Mundiais:. e porque não desejamos que
nenhum dos concorrentes passa sentir-se prejudicado
por um critério de cores, diferente daquele: que na

realidade seja, resolvemos suspender este concurso,
até completa cnmprovaçãn � rectificação dos ele-
mentos em n.osso poder. '

'

Assim, contamos reatar este concurso dentro de
quinze dias.

-Do facto, apresentamos as nossas desculpas, es­
perando que todos compreendam e aplaudam esta
suspensão temporária, porquanto é feita no interesse
de todos os concorrentes.

Desde 1959 vem e nosse Firme construindo màqui­
nas de lavar figo e estufas para a secàgem do figo.

,

Baseados portanto na experiência adquirida, temos
imenso prazer ern informar V e , S." que se encontra em

acabamento um modelo revolucionário de estufa de'

pequena cS'pacidade de produção, de modo a vir ao'

encontro das necessidades dos . pequenos Fumeiros.
Esta nove máquina (uma só máquina) executará as ope­
rações de, lavagem (quente ou fria), pré-enxugo, seca­

gem e errejecimentc em regimen contínuo, não neces­

sitando de caldeire. ou enerqie eléctrica para efectuar
a secagem, nem tão pouco de queimador de combus­
tíveis líquidos que têm o inconveniente de cheiros. Po­
derá também funcionar em zonas não electrificadas.

,

CJ\TAlOaO
fiGURINO
Estamos a receber inscrições para

, o envio deste catá.logo-figurino cuja
distribuição começará em meados

de Março.
Lembramos que tal catálogo, des­

ta vez composto de forma a ser um

autêntico figurino para homem, se­

nhora e crianças, contém ainda

vastas informações sobre os ínüme­

ros artigo¡¡ que os A. C. B. vendem.

AGRADECEMOS CONSULTAS ...................1 -

,O NOSSO
CORRE/lO Salqos até ao fim do mês

Oficinas: PERROLAS, Lda. COMBINAÇõES DE NYLON, verdadeiro achado, rendas de Nylon 22$50
MOARES'DE LÃ, com 0,90 de largo, saldo quase absurda .. , ..... ' 12$50
,SOMBRINHAS DE NYLON, autêntico nylon, cabos modernos : .. , .. 45$00
COBERTORES DE PURA LÃ, para casal, grande sucesso ..... , .. , 69$00
PIiTAMAS EM FLANELA DE XADREZ, Padrões evolutdos, homem 45$00
MEIAS DE REDE DE NYLON, dais pares, são DOIS PARES, por 20$00
CAMISAS DE NOITE EM :¡¡'LANELA de flores, rendas nylon 29$50

CETINS DE LÃ, com 1,40 de 'largo, cores lindas e modernas ." 29$50

Atenção D.
Marl'a 'Manuela
Gouveia Gomes

FUNCHAL
- Segundo cor­

respondência
.que aqui rece­

bem'os com o
remetente d e

Estrada Monu­

mental à Ajuda,
Funchal, rece­

bemos devolvida a correspondência
que lhe dírtgímos. Quererá fazer

o favor de a rectíñcar, esclarecen­
do qual é exactamente a vossa di­
recção?
Becção de Amostras - Ccntínua­

mos a átender todos os pedidos
recebidos até ao meio dia com ex­

pedição na volta do correio. Para

receber as nossas amostras, basta
um simples postal, indicando o que

prefere.
Serviço de Encomendas - Aten­

demos qualquer valor de artigos"
com envios à cobrança; pelo cor­

reio. Se pretende- adquirir artigos
de valor inferior a 10$00 será pre­
ferivel remeter-nos o dinheiro em

selos de. correio, evitando assim as

pesadas despesas das taxas de co­

brança actuais.

PORTIMÃOTelefone 571.

rA Confidente! adquiriu por
10.000 ..000$00 um dos maiores

e' mais bem localizados prédios do Rossio -OFERECEMOS
escritura de- aquisição deste pré­
dio um dos maiores' e mais bem si­
tuados no coração de Lisboa, que
é o Rossío, sendo o preço acorda­
do na importância de 10.000.000$00.
A outorga da escritura efectuou­

-se' no passado dia 28 de Janeiro,

Com o objectiv.o de ampliar as

'suas instalações, já hoje diminutas,
pelo incremento que, dia a dia, vem
tomando a sua actividade mediado­
ra na compra e venda de proprie­
dades, realização de empréstimos
com garantia hipotecária e coloca-

Uma máquiDa. de barbear el'ctrica
da afamada marca BRAUN, DO valor de 0\20$00
a todos os compradores d. UMA GABARDINE-SOw
BRETUDO, forrada a LiDtafoam, que v.DdelDo� ape­
Das por 550S00.

, Fazemos gala em que a veja, aDt.s de comprar!
Ti'rará as Huas dúvidas e terá a certeza d. que com­

pra a,rtigo bOlD e em cODdiçõesl
Está oferta li de vcdldade reduzida, pois tCio

depr�ssa acabem as máquinas acabará ta.b'm a

veDda das gabardia.es-sobretudos. Aproveite agora�
gastaDao, o lDesmo mas rec.beDdo mais!

-

LUCIANO MARCOS

Monte Gordo
Aluga-se

Casa toda mobilada, 9 divi­
sões, 2 quartos de banho,
Informa Av. d"Olivença, 107

- FARO - Tel,efo,ITe 6.17: '

DIVERSASSilves e as belezas da sua região
são 'dignas da visita dos turistas

COMPARTICIPAÇõES - O sr. minis­
tro das Obras Públicas concedeu' atra­
vés do Fundo de Desemprego Il reforço
de 80.000$00 à Junta Diatr-ital de Faro,
para ampliação do seu edrñcío-sede.

(ConcJustlo da I.- pagina) abastado 'ao mais humilde; paten-
o mourisco arco das antiquíssimas

teia sempre expressão acolhedora

portas da 'cidade. aos que o visitam. E porque assim

A barragem, graças à qual os é, além das instâncias orícíaís- por

campos reverdescem e Silves tem todos os meios ao seu alcance,

possibilidades de remoçar, é outro compete a, cada sílvense, este­

atractivo de grande importância ja onde estiver e perante quem

paisagística e desportiva. quer que seja, exaltar as belezas

Tudo isto vem a propósito do tu- da sua terra.

rismo. Sem dúvida esta região bem Assim terá contribuído para que

merecia ser visitada; todavia, dos esta tão pitoresca região seja mais

turistas que se deslocam à nossa frequentada, tanto por turistas

Província poucos passam por esta portugueses como estrangeiros.
zona. 1!l verdade que a cidade não

, tem um hotel; possui, contudo,
óptimos locais para tal construção

--.----�--­

Cabe aqui dizer que o povo tem J'ORNAL DO ALGARVE veDd&-tle

receio dos turistas atribuindo-lhes �I A1õvfelrl.\ -. JOh t4� V'fll'1.¡p!I.
a culpa da escassez e aumento de' ,

preço dos géneros alimentícios de

Ill"
--------'------------�---------------­

primeira necessidade, o que não é
destituído de algum fundamento A' JB JEV lEN IfNA1!l muito difícil todos se apercebe- ,,' ,

rem das vantagens do turismo; tal­
vez porque ele não pode servir rã­

pido e' directamente Os interesses
de todos. No entanto ,é do agrado
geral que nos visitem e se recreiem
com as belezas de que o Algarve
foi dotado, pois o algarvio, do mais

SANATóRIO DE S. BRÁS, - Na Co
missão de Construções Hospitalares rea

Iizou-se, com a base de Iícítacão de 311
contos, o concurso para o fornecimenr
to e montagem de equipamento electro­
-mecânico da central de vapor, aqueci­
mento e águas quentes do Sanatório de
S. Brás de Alportel. Foram admitidas
cinco propostas, a mais' baixa de
321.776$ e a mais alta de 379.760$.

REPARAÇÃO DE UMA IGREJA -

O sr. ministro das Obras Públicas con­

cedeu, pelo Fundo de Desemprego a

compar tícípação de 26 contos, à nóssa
Diocese, para reparação da igreja de,
Barão de S. Miguel (Vila do Bíspo),
ABASTECIMENTO DE ÁGUA - Es­

til. a proceder-se à obra de abastecímen­
to domiciHário de água às povoações
de Almadena, Espiche e Senhora da
Luz (Lagos).

Apó. a a..IDatura da e.crltura, quaado o Director-Geral de .A CONfIDENTE.
Sr. AUpie Aatero eDtregava o cheque ao Ir. Dr. Jo•• de OUvelra VI.agre

da �.portâDcla da .o,..pra

ção de capitais e ainda para maior
comodidade dos seus inúmeros

clientes, resolveu A CONFIDEN­

TE, nome por que é geralmente co­

nhecida a Firma Alípio Antero &

Filhos, I
Limitada, socíedade por

quotas, cujos sócios são Pai e Fi­

lhos, adquirir um prédio onde pu­
desse vir areuiiír todos os escritó­
rios e serviços no local mais cen­

tral de Lisboa. Assim, depois de

acordado o preço da compra com o,
ex.r= sr, dr. José de Oliveira Vina­

gre, proprietário do prédio localiza­
do no ângulo do Rossio com a Rua
dó Ouro, n.·8 286 e 296 e onde 'já
funcionava uma dependência de
A CONFIDENTE, foi celebrada a

no próprio edificio sendo elaborada.
e lida pelo distinto riotárío de Lis-'
boa,' ex.r= sr. dr. Armando Cava­
leiro, Pinto Bastos, tendo intervin­
do como testemunhas os não me-

.

nos distintos notários, ex.moo srs.

drs. Rui Alvaro de Castro Rosa,
Ab,el Augusto Veiga da Gama Viei­
ra e Amílcar Coimbra Leitão. As­
sistiram ao acto', que foí efectuado
na maior intimidade, os ex.mo• srs.
drs. Agostínho Cavaleiro Ferreira,
Artur dos Santos Vicente e José
Delfim'Borges de Pinho e o pessoal
superior da citada Firma, seguin­
do-se um «coktail», onde usaram

da palavra diversos oradores que
puseram em foco o prestígio que

, goza A CONFIDENTE, terminando
o sr. Alípio Antero, director-geral
desta E m p r e s a, por afirmar

que esta aquisição era, apenas,
mais um passo no caminho sempre
trilhado no sentido de oferecer aos

inúmeros clientes e amigos maior
comodidade e eficiência, na resolu­

ção dos problemas de que se ocupa
a firma de que é sócio, o que, no

fundo nada mais é do que contri­
buir para o progresso económico
do Pais:

ARMANDO DOS SANTOS

Creme hidratante dá à pele -
dose de humidade necessáris
à rehidratação das celula.
Particularmente indicado paD
peles sensíveis e alérgicas, pod�
ser usado de dia e de noit.

.

(à base de veneno de abelha. vivas)

I� t� 1[� I� IL
Precisa ajudante de cozi­

nheiro ou cozinheiro de 3.·
e recepcioniSta com prática
de Hotel.
Informa FrancÍsco Pedro

Lopes - Olhão - Telef. 3(i 7.

um produto alemão de resultados seguros no:

Reumatismo, Lumbago, Nevrites, Ciática, Etc.

Pêlos PE5TANA &iJ FERNANDES, LDA
AV. DA LIBERDADE, 35.2i'

RUA ALEX. HIRCULÁNO, �
Rua d. Pr_ta. 1ei3_2.0

/ I

LISBOA.Depilação definitiva
pela electro coagulação.
Julita -Travessa Santo
Amaro,.; Lagos - Tel. 434.PIEDADE 1 PREVENÇÃO

MA.NUEL DOMINGOS - Beja - Tele/. :1.40

Vendedor exclusivo no Distrito de Beja e todo o Al­
garve dos INCONFUNDIVEJS vinhos de Borba.
braD'cos. tintos e palhetos recebidos directamente da
Adega Cooperativa, vem prevenir que os mesmos já '

se encontram à venda nalgumas localidades do Al­
garve e que aceita Agentes distrihüidores em todos
os Concelhos da sua área.

Agente no Concelho de Tavira:

JOSÉ JOÃO PEREIRA DOS SANTOS
R. Almirante Cândido dos Reis, 22 - Telef. 3 O 3

RESTAURANTE-BAR'
Vllimas de aci­
denies morlais

PORT,IMÃO

Reabriu, eompletam.ente remodelado, eom lI,ova gerêa..
eia, este eonheeido Restaurante.

Visitando-o n.o deixará de ser seu eliente, pois apre­

Is�nta um óptimo e esmerado serviço de Lar e' restaurante,
tipO andaluz, a preços normais e aeessÍveis.

Propriedade de Vitorino Jorge Castelo, direeção e gerê�­
eia hoteleira de Manuel Rosa, ex-cL.�fe de mesa na Fortaleza.

Em Lisboa foi trucidado por um com­

boio o sr. João Martins Alves, de 23
anos, . solteiro, ,natural de Marmelete
(Monchique), jardineiICo, filho do sr.

José João Alves e da sr." D. Maria Al-
bano Martins.

'

Em Quarteira urna vaga fortissima
embateu na embarcação «Maria Fati­
nha», quando esta estava a ser empur,­
rada para a água, deslocando-a e ati­
rando-a contra o pescador sr. Leopo¡'"
dino dos Santos Mealha, de 36 anos,
que sofreu lesões que lhe provocaram
a morte. Era casado com a sr." D. Ma-
rla Alice Mealha e deixou três órfãos .• :.. ..!

II
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o turislno
da

e a delesa DAS

terra portugu,esa DE
::

consequências», segundo a própria ru- seu valor real' (como exploração agrí-
�"'\ � �

brica do famoso relatório do presidente cola) se esses mesmo. vendedores rece- � ,".

da Comissão de Turismo e Propaganda berem, de sinal, 10 ou 20 por cento do ;!;;
da Casa do Algarve em Lisboa. valor da venda, importancia já bastante ,;:::

J:ú"';;" l
«1_........ J.• ..,.".)

quanto se relacione com o proble­
ma turístico do Algarve se encon­

tra por estudar e resolver, e de

quanto está feito muito seria talvez

preferivel que o não estivesse».

Assim, o ilustre algarvio se la­

menta do abandono a que se votou

a sua provincia ee que só tardia­

mente se lhe tivesse, começado a

prestar merecida atenção, pois' as­
sim se poderiam ter'atenuado, em
grande parte, os sobressaltos e de­

sorientações causadas pela esma­

gadora avalanche turístíca que,
dum momento para o outro, tão

bruscamente ali caira. Resultados:

Desprestigio para o Algarve e para
o País, convertendo a propaganda
já realizada em anti-propaganda de

que outros seguramente saberão

tirar melhor proveito».
Antes porém de continuar a ,ana­

lisar este documento como não pen­
sar no que- será possível acontecer
este ano por esse país fora, sob a

invasão turística que já os jornais
anunciaram reputar-se em mais

dum milhão de indivíduos. Estará

o país apetrechado e preparado pa­
ra enfrentar tão grave problema?
Pelo que se víu no ano agora findo,
é evidente que o não estará. A me­

nos que o esforço 'a realizar e a

competência com que tudo se acau­

tele consigam milagres. No ano fin­

do, aqueles que percorreram as

regiões turísticas e assistiram à

chegada das massas estrangeiras
e mesmo nacionais, puderam teste­
munhar a grande confusão e .as

.grandes carências do nosso turismo

e os prejuízos que isso acarreta.

No relatório do sr, Neves Franco

também a isso se alude desassom­

bradamente 'quando entre outras

coísas se escreve: Por outro lado,
tendo a afluência' de nacionais

ocupado em mais de 80 ,por cento

todos os alojamentos disponíveis
(no Algarve) não foi possível à

Provincia receber algun8 milhares

de estrangeiros que ali acorreram;
atraídos pela sua, fama, os quais
se viram forçados a seguir para
as praias da nossa vizinha Es­

panha».
Promover o desenvolvimento do tu­

rismo não será assim desenvolver lá

fora aciIII{L de tudo, a propaganda das

nossas belezas naturais. Se não se cuí­

dar a tempo de prover o pais de tudo

o. que é necessário - alojamentos,

transportes, comunícacões, alimentação,

esgotos, etc. para que os turistas pos­

sam ser bem recebidos e alojados' -

é claro que será não só inútil como

prejudicial, pois eles virão- uma vez".

ma¡¡ para não voltar.

Primeiro do que tudo se impõe uma

organizacão eficiente em todos os seus

múltiplos aSPllctos regionais e nacio­

nais, não esquecendo, com efeito, os

valores locais e portugueses que serão

postos .. em jogo e é preciso salvaguar­

dar, nesta invasão turistica que a{ se

prepara.
Delicados, graves problemas, com

efeito, se estão pondo que dizem res­

peito ao amor da terra portuguesa e do

nosso dever de a manter intacta,

Aqueles dos leitores que julgaram

porventura exagerado o grito de alarme

aqui lancado a propósito do que se pas­

sava no, Algarve, terão agora o ensejo

de se esclarecer nas passagens elucidan­

tes que se transcrevem do sr, Herme­

negildo Neves Franco. Queremos refe­

rir-nos à «Desorientação na venda de

terrenos no Algarve e as suas graves

procure

Alportet
DINO &

em

garve,

Tintas

Colas

Faro,

Nela se diz:

cA forma como de algU:m tempo a,

esta parte se têm vindo processando

superior ao seu antigo valor, conside­
ram-se já muito satisfeitos, pelo que

fàcilmente anuem em conceder largos
prazos para a escritura definitiva:..

E, assim, equalquer entidade com 2

ou 3 mil contos poderá cativar proprie­
dade no valor de algumas dezenas de

milbares de centos com tempo mais que

suficiente para especular na venda.
E frisa: eSe o primeiro comprador for

estrangeiro, as revendas são geralmen­
te feitas aos seus compatrtotas, mas ali

ímpcrtãncías a malli entre a primeira
e a segunda compra, ísto é, o dinheiro

correspondente aos lucros obtidos, por

acordo entre ambos, não dá entrada em

Portugal, sendo directamente entregue
ao vendedor no pais da sua naturali­

dade», E o mesmo acontece - evidente-

mente, com as escrituras definitivas.

Assim, as sagradas terras portuguesas
do Algarve, ei-Ias reduzidas a meros

lotes que a especulação estrangeira
quotiza segundo oa impulsos da sua

desenfreada avidez, nas praças comer­

ciais lá fora, como se de vuígares mer­

cadorias ou ,de mercantis papéis se

tratasse.

Poderá esta aviltante almoeda da
doce terra lusitana, continuar, ao belo

prazer das quedrtlhae capítalístaa inter­

nacionais? Não o cremos! Valeria bem
a pena, na verdade, que os nossos sol­

dados se batessem e morressem na

disputa daa nossas terras de Africa,
enquanto aqui se viesse a consentir à

ganância a venda a retalho da bendita
terra que foi berço de portugueses e

de portugueses será sagrada sepultura!

ROL..I.(f) PRETO

Vende-se
Grande quantidade de

estrume. Quem preten­
der dirija-se ao presí­
dente da junta de Fre­
guesia de Conceição de
Tavira.

Programa de fado. e

Laile em. Faro
Realiza-se amanhã maís um espectá­

culo de variedades com baile de más-
caras e fados, levado a efeito pelo lo­

cutor Luís Valentim no' ¡¡alão nobre do

Rio, Seco em Faro.
No espectáculo colaboram o fadista

Xavier de Castro, OB guitarristas Jóna­

tas da Silva. e, Fernando de Sousa, a

orquestra de Isolina. Granja, e o locutor

José Saldanba.

Tr�spassa-se
Café Restaurante Caldeira

PORTIMj'¡O

Informa:o próprio - Telef. 319

por JOst DOURADO

�arqne de Campismo
N UMA altura; em q'Ue o mmeTo ds

turi8tas 1IaC'i0nai. e estrangeiros
q'Ue 7108 'IIisitam, já atinge 'Uma citra
cori81derável, torna-8e not6ria' a falta
dum Parque 0'1' sona ,de Oampismo naB

imediações desta vila.
Se bem que na ilha da Armona elrista

uma sona demarcada para tal efeito, a

ma utilisação s6 seree a08 que preten­
dem ali pas8ar a temporada balnear.
Por sermos âos entu8ia8tas da prática

de' campismo, temos contactado 00111.

grande número de turista8 que, por já
terem visitado a' '1IOS8C1 vila cubista,
notam a falta assinalada. Na sua maior
parte os nossos 'Visitantes '1140 tem con­

dições financeiras para poder suportar
as elevadas despesas de pensões e res­

taurante8, pelo que nao 86 por e8sa
roeão mas por lhes ser agradável a vida
ao ar livre, preferem utilisar nas 8Uas

viagens parques ou sanas campistas.,
Compreendendo estes casos ,Monte Gor­
do, Lagos e outras localidade8 algarvias
conseguem oferecer aos seus visitantes
a possibilidade de se 8ervirem âo« 8eU8

parque8, aumentando assim o 8eu nú­
mero, dando aso a um maior de8envol­
vimento do seu comércio e até a 8e tor­
narem um ponto de atracção para todo
o turista.
OlMo reúne um certo número de

atractivos que 8aO do agrado do turi8ta
e a confirmar esta afirmaçao, podemos
ver'f-icar o número dele8 que didriamen­
te nos visitam, e temos até constatado
a permanencia de algumas roulote8 em

locais de menos movimento que 4 falta
de local pr6prio ali se conservam para
poder permitir aos seus ocupante. 00-

nbeoerem a nossa terra.
Por todas esta8 raeões e ainda por,

que seria mais outro atractivo para
Olbão, é certamente vantajosa a ideia
de se criar um parque ou uma sona

campista nos arrabaldes da vila.
Nao seria viável o aproveitamento

para o fi7ll focada, do pinhal de Marim
já provido dum edificio excelente pŒa
as indwpensáveis instalações' Cremos
até que ap6s um cuidadoso estudo se

poderiam aproveitar, embora provisôT'iCl­
mente, os terrenos pr6ximos 4 doca
nova ou os que se encontram nas ime­
diações da antiga prma de Pedro José.
�lvitramos estes dow últimos locais
para poderem seryJir aos que pretendes­
sem visitar a ilha'da Armona utilisan­
do os barcos de passageiros existentes.
Embora de principio ee tivessem que

emoota» alguns milhares de escudos na

preparaçao do terreno, no apetrecha­
mento sanitário e noutros requisitos
indispensáveisr estamos crentes que as

receitas veri/1cadas r4pidamente com­

pensariam os dispendios.
Esperemos que as entidade8 compe­

tentes encarem este facto com o maior
interesse II lhe deem a devida,.lIoluÇ(lo.
CLUBE DESPORTIVO cOS OLHA­

NENSES» - Verificou-se no,passado dia
8 do corrente, numa das salas da sede
deste clube a reuniao Gla A8sembleia
Geral Ordinária 4 (lual compareceram
numerosos s6ci08. Ap6s a apreciação,
discu�sao

.

e votaçao do Relat6rio e Con­
tas da Direcçao e Parecer do Conselho
'Fiscal referentes 4 Bua acção no ano

transacto, teve lugar a eleiçao dos cor­

pos gerentes para o corrente ano, cuja
formaçao ficou como 8egue:
Assembleia geral - presidente, Dia­

mantino Augusto Piloto; vice-presiden­
te, Jorge Correia Dourad.o; 1.• secretá­
rio, Francisco Paulo e SI.· 8ecretdrio,
José Raminhos Correia Dourado, Direc­
Çao - presidente, José Fernande8 Lis­
boa; Vice-presidente, José Pargana; 1 .•
8ecretário, Laurino Soares; SI.· 8ecretá­
rio, Eduardo Lopes das' Dores; tesou­

reiro, Ant6nio Guerreiro Costa; vogais,
José dos Santos S\lva e Manuel Fernan­
des. Suplentes - José AnMnio de Oli­
veira e Leonel Isidro Baptista. CO'l'l8e­
lho fiscal - presidente, Joaquim Car-
108 Silvestre; relator, Fernando José
Jubilot e ,'IIogal, Liberto Peres RelvCJ8.

vendedores na grande maioria são gen­
te !mmilde, dado que a propriedade no

Algarve se encontra bastante parcela­

da, e tendo ia venda da propriedade sido
acordada por 20, 30 ou mais vezes o

ESTA FAMOSA MARCA

ALEMÃ QUER DIZER:

ÁGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE.
RÁPIDA E BARATA

A GÁS LfQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) D E S D E

ftEPRI!SENTANTItS EXCL.US'VO-S

SILVEIRA· &

J U N K E RS

m
1.850$00

Junkers
Garante,

• Óptimo [uncionomenlQ • ¡;Iro¡..
sio normal ou com pequeno¡

depósitos a 1 melro.

• Economia resultente dœ �

queimadores especiai$.
,

• Impossibilidl.lde de expIQMo
devido oos seus dbpo$illvos
de seguron�.

SILVA, LDA
RUA RICARDO' ESPíRITO SANTO, li - tlSBOA - 3

(à Rua Santana à Lapa e Av. Infante Santo)
TELEFONES 669118 ·669119

J

MÆOUINAS PARA A
CONSTRUÇÃO CIVIL
aETO"!EIRAS·MONTA-CARGAS' VIBRADORES

• DUMPERS GRUAS,CAPACETES DE PROTECç.(O.ETC.

soe, OE EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUç6E5,LDA.
fNiqumea paro. c:on5trvçjo c:iYif • re.presentoc6c!c

R. o, fill... d. Vilh..... 36·A • 36·8 relef, 76 S897 U._

Ensino no
Edilicio. e.col.r..

Foram adjudicadas as empreitadas de
construção de dois edificios, com duas

salas, nas freguesias de Martlnlongo
e de VaQ.ueiros (Alcoutim), por 157
contos; a reparação, beneñcíacão e com­

plementares do edificio com duas saías,
tipo indefinido, com Ílàbitação anexa,
existente no núcleo de Portela de Mes­
sines, e construção de um edíñcío, com

duas salas (dois sexos), tipo rural, na

freguesia de S. Bartolomeu de Mes­
sines (Silves), por 317.990$00; e cons­

trução de um edificio, com ma sala,
tipo rural, no núcleo de Paderne (Al­
bufeira), por 84 centos.

Téonlco

Encontram-se vagos 0111 seguintes lu­
gares nas Escolas Técnicas do Algarve:
Faro professores efectivos: 1 nos 2.·,
3.·, 6.·, 7.· e 8.· grupos; adjuntos: 1
no 5.· e no 6.·, 3 no 8.· e 2 no 11.· e 1
de mestre de trabalhoamanuats: Lagos
- professores adjuntos: 1 nos 2.·, 5.·,
6.·, 8.· e 11.·s Loulé - professores efec­
tivos; 1 no 1.·; professores adjuntos:
2 no 5.·, 1 no 8.· e 1 no 11.·; Silves
- professores efectivos: 1 nos 1.·, 2.·,
6.·, 8.·, lO.· e 11.·; professores adjulJr
tos: 3 no '5.·, 1 no 6.·, 2 no 8.' e 3 no

11.·; professores contr(!.tados: educação,
1: caligrafié. e dactilografia, 1 e electri­
cidade 1; Tavira - professores adjun­
tos, 1 nos 5.· e 8.·; Ylla Real de Santo
António - professores efectivos; 1 no

6.·; professores adjuntos: 1 nos 5.· e 8·.
e 2 no 11.·.
- Foram nomeados, por conveniência

ur�ente de servlco, professores provisó­
rios para prestarem serviço, na Escola
Industrial e Comercial de Loulé, os srs.

dr. Alberto Augusto de Carvalho Macha­
do, 2.· grupo, 2.· grau; D. Maria Alice
Alvares Marques da Silva Lopes, D. Ma­
ria José Viegas da Palma e D, Maria de
Lurdes Sousa dos Santos, do 6 .• ,

l.·
grau; Augusto Inocêncio Rebola Ca­
trunfo e D. Neusa Etelvina Mendonca
Amado, do 8.· e do l.· ·grupo, e mes­

tres de serviço eventual os srs. Cristó-'
vão de Sousa Mealba, serralharia, José
Francisco Matoso Freire, electricidade
e ,Manuel da Silva Alcaria, trabalhos
manuais.

Electrificação
de Alcoutim

Espera-se que em Abril seja
inaugurada a iluminação eléctrica
de Alcoutim, a úníca sede do con­

celho do País que ainda não dispõe
desse melhoramento. A rede está a

ser montada pela· Empresa de
Construções Eléctricas, Limitada,
de Lisboa.

Algarve
Prlf'1"\.rlo

Por dituturnidade, foram concedidos
aumentos de vencimento, aos professo­
res srs, D. Maria Otilia Cristóvão Ri­
cardo Morgado, de S. Brás de Alportel,
D. OtUia Soares Alves, de Faro, e José
Ventura Neto Cabrita, de Lagos.
- Foi concedido provimento definí­

tivo ao sr. professor Francisco JOIir
quim Caldeira Alexandre, de Vila Real
de Santo António .e a seu pedido ,foi
exonerada a regente escolar sr.' D.
Maria Angélica Cristina, do posto de'

Chibão, Monchique,
'

- Foi autorizado o funcionamento do
posto escolar misto de S. Bartolomeu
Castro Marim e foi criada a escola mas­

culina de Alcarla do Peso, Monchique.

Vende-se Casa
tm Vila Real d, Santo António

onde esteve instalado o

Quartel de Bombeiros,
sita na RuaMiguelBom·
barda. Resposta a este
Jornal ao n.o 5 ..524 ..

Sr. CONSTRUTOR:
I

Já pavimentou o seu prédio?

as compras e vendas de terrenos no

Algarve muito está preocupando quan­

tos se ínteressam pelo seu desenvolvi­
mento turistico e ainda pela sua eco­

nomia agricola, a que se junta a viva

inquietação dos patriotas... Conside­
rando que a orla maritima do Algarve
é aproximadamente de 200 quilómetrós
e que numa profundidade de cerca de

2 quilómetros e meio toda a costa bene­

ficia das suas belezas maritimas, tere-'
mos que, 500 quilómetros quadrados
aproximadamente uma décima parte da

área total do Algarve (5.000 quílóme-'
tros quadrados) dispõem de condições
excepcionais para um óptimo aproveita­
mento turístico... Pois é precisamente
toda esta vasHssima área de territ6rio

algarvio, e bem portugues, que se en­
contra em franca aimoeâa, de quem dá

mais, 80b a cobiça de autênticos cam­

bões constituídos por nacionais e es­

trangeiros e que já hoje, em extensas

zonas, se encontro em grande parte na

posse destes últimos, quer por vendas

já efectivadas, quer por vendas apenas

sínalíaadas, estas em grande maioria,
para no entretanto os vários cambões

organizados continuarem na sua dssen­
freada especulacão». E acrescenta-se:

dsto que aparentemente poderia pare­
cer-nos de extraordinária vantagem,
pelas avultadas verbas entradas na pro­

vincvia, tornou-se pelo contrário num

dos mais graves problemas da mesma».

Com, efeito, trata-se não do desenvol­

vimento turístico da Provincia. mas sim

de' pura especulação que nada trava.
As:;¡im, o relatório continua: «Se no acto

das escrituras de compras dos terrenos

não ficar devidamente consignado que
os mesmos se destinam a construções,

quer para utilidade turistica, quer' para
fins 'particulares, e se se lhe não limi­

tar o tempo para execução -das mesmas,

mais de 80, por cento dessas compras
servirão apenas para fins especulati­
vos - o que aliás já se está verifican­

do em grande escala, como' de todos é

sabido - bastando para tal que os com­

pradores em sua grande maioria estran­

geiros ou nacionais com o objectivo de

venda a estrangeiros, disponham de ca­

pitais suficientes, e esses certamente

lhes não faltarão, tratando-se dum ne­

gócio que se apresenta bastante com­

pensador. Como consequência imediata

teremos o retardamento, por vários

anos, de construções nos terrenos mais

apropriados para o fomento turístico

do Algarve. Por igual fo:nna se a in­

dústria hoteleira p�etéñder
-

adquirir
terrenos nesses locais, não o poderá
fazer, pois que os preços pedidos pelos
novos proprietários são inteiramente

incompatíveis com a construção destina­
da a esta indústria. De resto este fe-

A VENDA:

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás

Premiado pela �hell o posto
\ da Camp i na de Faro
Mala uma vez foi distinguido com o

l.· prémio no. Concurso dos :rardlns
- 1964, promovido pela Shell, o Posto

de Abastecimento da Campina de Faro,
propriedade da Farauto, Lda. Um con­

corrente de Vila Real (Trás-os-Mon­
tes) partilhou ex-aequo também do 1.0

prémio..

6 propriedades sitas a 300 me­

tros da belíssima praia do Por­
to-de-Moz e próximo do Lagos.
Tratar na Casa Henriques,

Rua Porta dos Quartos, telef. 147
- Lagos.

Sr. LAVRADOR! •••
Valorize a sua propriedade e obtenha fruta comerciável plantando
ARVORES DE FRUTO dos afamados

VIVEIROS DO FALCÃO-Eng.os Agrónomos Especializados
Experiência Qualidade

Vendedor autorizado para o concelho:

MANUEL ANTÓNIO FELICIANO
Tele'. 67' (arITlBzélTl) e 72
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nómeno já se está a fazer sentir, pois
de alguns meses a esta parte raros são

os pedidos entrados no S. N. I. para

construção de novas unidades hotelei-

ras, evidentemente no referente ao Al­

garve»., Mas há mais: A especulação
impera sem limites, Vejam-se no rela­

tório alguns aspectos d oseu dominio:

«Na maioria dos casos os terrenos

adquiridos por essa vaga de éspecula­
dores são apenas sinalizados. Como os

na Rua

Já pintou o seu prédio?

Se não o fez, no seu interesse

do

140 - 140 - A, CLAU-
N

ROLDAO,
-

que sao

distribuidores exclusivos, no AI­
de: Parquetes IMPAR,
RIPOLIN-DECORA e

CASANOVA.
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Fuseta com s ou com z? ...

Noites de leatro a 'lavor
do Unidos São.;.brasense

o Sf. governador civil
presidiu em Silves à entre­

ga dos prémios Vale-Flor

TENDO como base o acordo ortográ­
fico da língua portuguesa, publica­

do pelo decreto n,o 35.228, de 8 de De­
zembro de 1945, a palavra Fuseta (sælvo
erro ou o meu fraco saber) passou a

ser escrita com S em vez de Z,
Esta simples e insignificante mudan­

ça, que para muitos poderia passar
despercebida, provocou, no entanto,
grande celeuma em diversos meios g?'a-,
maticais que não a acataram convenien­
temente,
Formou-se pois uma corrente antag6-

¡¡-iea à troca das aludidas consoantes ..

tomando como ponto de partida e dis­

cussão, os antecedentes que teriam for­
mado a palavra.
Segundo, pois, a teor·ia âos elementos

representativos dessa corrente, o nome

de Fuzeta teria derivado do rio Eta
que nesia localidade tinha a sua foz.
Logo: Foz + Eta= Eoeeta, e mais tar­
de Fueeta.

,

Esta, aliás, é também a douta opinião
de vários etnôçratos etnogenistas e

etnologistas, que se debruçaram sobre
a hist6ria da branca noiva do mar.

Contudo (e salvo melhor opinião) quero
esclarecer que, por mais mapas locais
ou cartas antigas que vasculhe, ainda
não descortinei qualquer alusão a um

modesto ribeirinho ou curso de água,
que desse pelo nome de Eta, nas pro­
ximidades desta terra. A única ribeira
que aqui desagua (e isto no inverno)
é a Ribeira do Tronco, passando sob
a ponte da Atabueira, construída no rei­
nado de D. Pedro V.
Ora não havendo rio Eta, [orçosœmen­

te que não poderia haver foz. Quanto
muito, o nome da terra (já que se quer
que derive de um curso de água) seria
Foztronco ou 'I'roncotoe, porque isso
de eto . '. cheira-me a treta!
Assim, terá que se considerar a aver­

são ao S, como um atentado contra a

pr6pria língua portuguesa, tendo em

linha de conta que, se todos pensassem
daquela m(lneira, o nosso pàís não se

chamaria hoje Portugal, mas sim Por­
tus Cale!
E, já que aludi aos prim6rdios desta

localidade, será conveniente salientar
que, há quem se incline para o facto,
de ela ter sido fundada por uma famí­
lia de pescadores de apelido Fuzeta,
vindos do sotavento algarvio, e da
qual ainda existem muitos descenâen­
tes. Os Fuzetas ter-se-iam estabelecido
neste sítio acolhedor, ideal para a prá­
ticll do seu mister e aqui assentado ar­

raiais, varando os seus frágeis bm'qui­
nhos no extenso areal branco e limpo,
que s6 na época estival recebia a visita
de alguns banhistas da vizinha aldeia
de Moncarapacho, nesse tempo' no auge
da sua resplanâeoente .grandeza.
Montaram pois os Fueetas, as barra­

cas de colmo e de junco a seu belo
, prazer, sem obstáculos, sem nada que
.se opuseese à sua execussão (pudera,

.

nesse tempo ainda não existiam guarda�
"rios) e seguindo à risca certo capítulo
da Bíblia, cresceram e multiplicaram­
-se, contraindo matrim6nio con¡. moças
dos arredores.
Depois, lentamente, começaram a sur­

gir as primeiras ruas e por fim as casas

de alvenaria, muito embora na Fuseta
nunca mais acabassem as «barracas».
Ê ,tudo questão de princípios! ...
Todavia, por pessoa conhecida e va­

mos lá, um pouco letrada, tive ultima­
mente notícia de que existe na lingua­
gem árabe um vocábulo que, pronuncia­
do, se assemelha à· palavra Fuseta e

que define em termos marítimos, bar­
ras de areias movediças, bœrras m6veis
ou barras instáveis.
Como se poderá constatar, também

não está fo-ra da lôinoa, nem se afasta
da 6rbita do assunto em questão. O pior
é que na Fuseta ninguém é moiro para
confirmar a ve'l'acidade do vocábulo,
nem a pr6pria terra remonta à época
âos dominadores árabes.
A única recordação que nos resta des­

sa ocupação, é a decrépita torre da
Atalaia, mais anti}¡a que o vinho da
Fuseta e ingloriamente abandonada pe­
los homens.
Fica-se, por conseguinte, sem se saber

concretamente qual a origem do 'l;!ome
da branca povoação, o que de certo
modo nos envolve num manto de mis­
tério, como se o enigma iosse de dificí­
lima decifração, isondável e profundo,
como o oceano que se espraia ante n6s«
Mas voltando ao problema das con­

soantes, a dúvida persiste (para quem
quer, claro ) no emprego do S ou do Z.
Foi pois para evitar atritos gramati­

cais e debates etimol6gicos, que a esta­
ção do caminho de terro, tem escrita
numa parede Fuseta com S e noutra
em frente Fuzeta com Z!
Quem é que é esperto, qu,em é? ...

REIS D'ANDRADE

S. BRAS DE ALPORTEL - A des- tão pródigo em distribuir maquias de
peito de dificuldades de toda a ordem vulto, tinharrvo dever de socorrer este
o Unidos, cujo elenco dírectívo .tem a

, jovem agrupamento.
têmpera de «antes quebrar que toreen,' Aqui fica o alvitre, e oxalá que ele
vai procurando vencer as dificuldades I tenha eco nas entidades da especial i­
que se deparam num admirável espírito dade. Auxiliar os clubes desportivos
de solidariedade colectiva e com a com- pobres é afinal uma grande obra essen­

preensão da população desportiva local, cialmente desportiva.
que vai colaborando sempre, sem dar
mostras de cansaço ...
O campo de futebol, uma esplêndida

realidade: produto cem por cento duma
fanática carolice, aí está a atestar o

espirito indomável desse punhado anó­
nimo de dedicações que não conhece
fronteiras.
E como a colectividade está a fazer

os preparat.ívos gerais para reingressar
nas lides desportivas em vista à 3." Dí­
visão, não há dinheiro que chegue,
absorvido a tapar tantas brechas aber­
tas nos seus minguados recursos.
Mas o espírito jovem dos mais próxi­

mos colaboradores, não pára e numa

pequena mobilização de valores, uma
dúzia de raparigas e rapazes ensaiam
à pressa uma engraçada comédia de
teatro e um acto de variedades. E entre
a surpresa dos são-brasenses, dão um

espectáculo interessante que foi viva­
mente ovacionado, por se tratar dum
acepipe a que não estamos habituados.
Piadinhas bem alinhavadas e oportunas,
dentro dos liníites do humor são e cons­

trutivo.
Brevemente, em vista do sucesso al­

cançado, novo espectáculo vai 'surgir,
com a finalidade de aliviar as cansa­

díssimas finanças do simpático Unidos,
cuja popular-idade é notória.
As entidades oficiais e o Totobola,

FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel da MaJa, 19-A
Telef. 49312

LISBOA-1

Tomou aspectos altamente emocionais

a entrega 'feita no passado domingo, no
salão nobre da Câmara Municipal de

Silves, dos prémios Valle Flor - 1964

a que presidiu o sr. dr. Joaquim Ro­

mão Duarte, governador civil do Distri­

to e a que asststíü além de altas indi­

vidualidades locais e distritais o sr.

bispo do Algarve. ..

Com o amplo salão literalmente cheio

de um público ávido de aplaudir os

dois pequenos heróis contemplados, um

dos quais o nosso comprovinciano Vítor

Hugo Sintra Lima Pereira, usou pri­
meiro da palavra o sr, dr, Me,neres Pi­
mentel, presidente da Câmara Munici­

pal de Silves, que depois, por solicita­

ção do sr. governador civil, concedeu a

. palavra ao sr. general Afonso May,
,presidente da direcção do Montepio Ge­

ral, entidade administradora da Funda­
ção Valle Flor, que pôs em relevo os

sentimentos de humanismo dos dois

jovens, o Vítor Hugo e a Regina dos

Anjos, historiando os feitos de ambos.
Encerrou depois a sessão o sr. go­

vernador civi! que mais uma vez salien­

tou o valor da acção dos dois pequenos
aos quais fez a entrega dos prémios.
Na sala viam.-se ainda representações

da Mocidade Portuguesa, de alunos das

F, C. NEVES

Apenas

noventa·segundos
A. LIMO de Tekirghiol, povoação

do litoral romeno do Mar Ne7
gro, conhecido e apreciado pelas
suas propriedades terapêuticas es­

pecialmente nas doenças de \ natu­
reza reumática, utiliza-se também
na alimentação dos animais pois
contém substâncias bioestimulantes
e nutritivas. Esta descoberta deve­
-se ao prof. V. Gligor e aos seus

colaboradores que o experimenta­
ram com bons resultados na ali­
mentação de suínos. Também se

está a estudar a influência do limo
no aumento de peso dos frangos.
• Durante a última estadia de
Maria Callas em Paris, toi com o

seu inseparável companheiro Onas­
sis a um «cabaret» da capital fran­
cesa no qual sem que eles o sou­

bessem, se 'representava durante
as variedades uma par6dia a Callas.
Q'!f.ando o espectáculo terminou,
Maria 'Callas dirigiu-se ao humo­
rista que a tinha imitado e disse­
-lhe: «Você esteve genial. Nunca, ri
tanto na minha vida». Os caça- •
dores de raposas da região de Nís
(J'ugoslávia) utilizam uma fita
magnetotóníca para atrair a caça.
Na fita está gravado o cacarrejar
de uma galinha. • A tarmácia
mais velha do mundo estava em

Roma, em Santa 'Maria del Pianto.
Funcionou sem interrupção desde
1079. Fechou agora, ao fim de oito­
centos e oitenta e seis anos.

,. Numa igreja do condado bri­
tânico de Lancashire estão afixadas
estas legendas; uma ao lado da
outra: «O álcool é o teu pior ini­
migo» e «Deves fazer do teu pior
inimigo o teu melhor amigo».
• Para localizar qs submarinos
soviéticos que nos mares polares
conseguem iludir os radares da Ar­
mada norte-americana, os técnicos
da base de Murdo-Sound, na Ã.?'I­
,tártida, utilizam os pirtguins com
os quais estão em contacto perma­
nente e que evolucionam nos mares

munidos de emissores de transis­
tores presos às costas. Explicação:
a vista de um submarino provoca
nos pinguins uma côtera violenta,
que se manifesta PO?' um enérgico
bater de asas, movimento que fae
funcionar os emissores.

'
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As obras do Hotel Faro
Decorrem, como já assinalámos, as

obras de ampliação do Hotel Aliança, na
capital algarvia, que passará a denomi­
'nar-se de Hotel Faro.

escolas e do Corpo Nacional de Escutas

a que pertence o Vítor Hugo e cujo
uniforme enver-gava,
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A Incüríà dos 'pais, cau­
sa da morte de uma

criança em Vila Real de

Santo António
Morreu no domingo, no hospital de

Vila Real de Santo António, onde dera
entrada de véspera, José Paulo Guíma­
rães de, Sousa, de 10 meses, cuíos pais,
Vitorino Pendão de Sousa e Rosa Bap­
tista Guimarães, tendo-se ausentado da­
quela vila, 0 tinham abandonado ao

cuidado de outra filha menor, de 8 anos,
Arminda Maria Guimarães de Sousa.
As circunstâncias' revoltantes que ro­

deiam a morte do menor, cuja entrada,
tardia aliás, no hospital só foi possível
graças à intervenção da P. S. P. cria­
ram uma onda de indignação em toda
a víla, encontrando-se o caso desde jã
entregue ao tribunal.

para traineira.
Vende-se alador me�ânico

completo com todos o� seus

pertences em estadp de novo.
Contactar com Sociedade de
Pesca da Leirosa, Lda. - Ma­
rinha das Ondas. - Figuei­
ra da Foz.

VENEZA·

engordar. MantenL.a a sua IinL.a elegante,
convenientemente, e isso será possÍvel, se

... L.oje e selDpre

IOGURTE VENEZA, natural ou com sabor a frutos

À venda no Algarve

{.Estalagem.
5. Cristóvão

Café Restaara¡:ão
Café Portugal

{S.lão lmpéri.o
Casa Ingles.
Fortaleza

{Café A1ian¡:a
Café Brasileira

{Produtos Alimentares Danúbio, Lda•.
Café Restaura¡:ão
Pastelaria I.pério
Café Firalo
Viúva de José dos Reis Vieira

saúde sua

Não queira
alentando-se

Portimão

Praia da RoeL.a

Faro

Pensão Bela -Vista OJ.L.ão

Monte Gordo
VUa Real S. ,A.ntónio
Albufeira

Aberta todo o ano, bons
quartos, comida 100"/" regio­
nal e caleira e doces de fa­
brico casei.ro. Máxima hi­
giene.
Rua Teófilo Br:aga, 65/67

Telel. 600 - OLHAO.

alas aIi­
tOD1ar ...

Fábrica de Iogurte Veneza, Lda.
R.. Jorge Ferreira ole Va8colI.eelo., 8-Telefone 76i697--·LISBOA

Um voraz cação
de duas cabecas

- .� ,

Foi apanhado pelo pescador Belmiro

António Gonçalves, de Vila Real de

Santo António, o peixe que vemos na

gravura. :¡;: um cacão, seláceo da sub­

-ordem dos esqualos, abundante nas

costas portuguesas. Trata-se de um
peixe de corpo alongado e robusto,
mais ou menos fusiforme, cabeça gran­
de e alongada. A pele, de cor acinzenta­
da, é por vezes dura e áspera, como a.
lixa. É carnívoro e muito voraz, dandó
a impressão, à primeira vista, de se

tratar de um tubarão de pequenas di­

mensões, embora chegue a atingir dois

ou três metros de. comprimento. Com

este nome são conhecidas entre nós

várias espécies.
Isto tudo: clare, quanto ao cação nor-

'

mal. Mas o da nossa gravura não é

normal. Apresenta duas cabeças, o que
é raríssimo, pelo que merece a devida

atenção.
Porque o peixe é voraz, ainda mais

perigoso se torna com duas cabeças.
Se começar a proliferar entre nós este

pequeno tubarão de duas bocarras, bem

podemos fazer as malas e procurar ou­

tras paragens. :{lJles comerão tudo e,

�ntão�. será o nosso fim!

o aproveitamento da
Fonte Santa (Ouarteira)
Do último número do «Boletim

de Minas» e assinado por A. Vicen­
te, transcrevemos a seguinte local
referente à Fonte Santl:j., de Quar­
teira:

«Estão pràticamente terminados
os trabalhos de captação desta
nascente que tiveram como traba­
lho primordial a realização de son­

dagens. Foram abertos três furos
de sonda que no conjunto deram
caudais da ordem dos 200 metros
cúbicos por hora (apenas por arte­
sianismo).
«A empresa concessionária pre­

tende criar no local da. concessão
dois centros termais, um para as

classes menos abastadas e outro
de luxo, este último situado já
próximo da praía de Quarteira.
Realizadas as obras previstas, a

nascente Fonte Sarita tornar-se-á
numa das primeiras estações ter­
mais do Pais».

!'IIID4 ...........�..��" ..-....o�........,..,.�.....
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,AGENDAS E CALENDÁRIOS
A juntar a todos os outros' calendã­

rios e agendas que já recebemos, a Casa
Hipólito, Lda" de Torres Vedras, en­
viou-nos uma artística agenda para o

corrente ano que muito sensibilizada­
mente agradecemos.
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«Fuadexport»

Por MANUEL. GERAL.CO

. UMA OBRA QUE PRECISA DE SER

I
cipalmente estes algarvios e muitos por­

AMPARADA! - últimamente, entrevis- tugueses inconscientes que, em vez de
tei o tesoureiro da Socíedade Filarmóni- serem justos. nas suas. acções, só pro­
ca 1.0 de Maio, sr. Joao Folosa, para curam arranjar complícacões em tudo
informar os meus estimados leitores, e com todos. É que aquele mau vizinho
sobre quais são os principais problemas vendera aquele prédio e agora deseja
daquela prestimosa sociedade - pois para si os direitos a um pequeno muro
só à tenacidade, grande car-inho e abne- de separação fora. do alinhamento do
gação de um pequeno grupo de entu- prédio que lhe pertence! É como que,
siastas se deve o facto de a Filarmóni- vendendo alguém uma casa, aparecer
ca dar'ainda uns pobres sinais de vida! depois afirmando que se esquecera de
João Folosa (filho de um músico jã dizer na 'escrítura que um dos quartos

falecido, component!" dos Escramalhas), ficava sendo seu� não .estava vendido.
Francisco J. Mesquita, Celso de Barros Então, desse mouo, o dito quarto tinha
e mais um ou outro elemento são os de ser para si, tivesse ou não direito
principais impulsores da vida, embora a ele!
fraca da Filarmónica. Estes homens Defendamos o bom turismo! Guerra
mal termina o dia, cansados do seu tra- aos seus detractores!

balho, ei-los... aí vão direitos à velha

Sociedade para ensaiar, ou trabalhar,
procurando ter tudo nos seus devidos
lugares.

.

Vive a sociedade de um subsidio da
Câmara Municipal e também do Turis.­
mo o qual não chega para manter as

suás múltiplas .e iinperiosas necessi­
dades. Tem, presentemente, cerca de
130 sócios, mas havendo ainda quotas
de 1$50! Portanto, neste estado, a Filar­
mónica não pode viver desafogadamen­
te e vencer os seus problemas.
I É preciso que a cidade saiba com­

preender a sua situação e, sacrifican­
do-se um pouco, vã quanto antes, em

seu auxilio!
As despesas mensais são de mil escu- .

dos pois que ao mestre da Banda, ape­
nas' é destinlÍda a irrisória bagatela de

4OO$00! e o restante é para o pagamen­
to do consumo de água, luz 'e renda
de casa. Porém, quando surgem as re­

parações dos instrumentos, o volume
das despesas torna-se mais pesado, au­

mentando assim as dificuldades.
Além disso, hã entre nós um grande

problema, que é preciso resolver -·para
o bom nome da nossa Filarmónica: e

também da cidade de Lagos .. Os elemen­
tos executantes que compõem a Banda,
vão desaparecendo cada vez mais, aba­
lando uns para cumprir os seus deveres
militares, outros, depois de tanto tra­
balho. e .. despesas feitas çom a sua pre­
paração, para 'outras terras, a procu­
rar melhorar a sua vida tornando-se
muito dificil a sua substítuícão- devido
al) pouco interesse que a mocidade tem
pela música.
Só pensa no futebol, bailes, cafés e ...

levar até alta noite, pelas ruas, fazen­
do desenvolturas provocantes, partindo
bancos-públicos, arrancando as pedras
do calcetamento dos passeios, formando
covas perigosas para os transeúntes,
desrespeitando as meninas que passam,
sem a companhia dos pais. Eis o balan­
ço demagógico desta mocidade estulta!
Na dita Sociedade, hã três qualidades

de sócios: sócios fundadores, executan­
tes, e recreativos, os quais têm traba­
lhado imenso para fazer manter a vida
da colectividade e, por isso mesmo, fa­
zem, por intermédio desta crónica, um

estridente apelo sincero à mocidade da
sua terra, para colaborar na sua modes­
ta obra, associando-se e matriculando­
-se, quanto .antes, na Banda da Filar­
mónica, substituindo, assim, aqueles
que são chamados ao cumprimento dos
seus deveres militares!
E, também, que a. cidade se com­

penetre dos seus deveres para com a

sua Filarmónica, associando-se nela,
pois Lagos é uma das terras onde a

música instrumental de vento é hoje
letra morta! Lagos, que jã possuira
três bandas distintissimas, Rifenhos,
Escramalhas e a do Regimento de In­
fantaria 33, estã hoje reduzida a seme­
lhante caos!

LAGOS PROGRIDE ...
- Anotamos

com satisfação que Lagos estã progre­
dindo, comercialmente, de dia para dia.
Especialmente, na Rua do AlInirante
Cândido dos Reis, os estabelecimentos
vão surgindo de surpresa em surpre­
sa, dando uma nota agradável àquela
artéria. São as pastelarias, retrosarias,
perfumarias, um stand de automóveis
e máquinas maritimas, etc.
É pena alguns proproietãrios de La­

gos se alhearem, de uma forma mes­

quinha, do progresso da sua terra, vol­
tando as costas aos seus conterrâneos
- aqueles que desejam trabalhar hon­
radamente pela terra onde nasceram!

.

UMA RUA PARA O DR. JOSll: FOR­
MOSINHO - Entre os traidores que
preferiram Filipe I, figura MarUm Cor­
rêa 'da Silva, nomeado governador do
Algarve, por aquele rei espanhol pelo
motivo de Corrêa da Silva se ter reuni­
do em Castela com os juizes que, de­
pois da morte de D. Sebastião, deram
sentença do reino por Filipe I.
O tttulo de governador do Algarve,

o primeiro de que fazem menção os
livros da Misericórdia de Lagos, em

1581, é respeitante ao repugnanttssímo
nome de Martim Corrêa da Silva, o qual
não era natural de Lagos.
Porém, em 1640, seu filho Henrique

Corrêa da Silva, aclamou D. João IV,
o qual, assim que subiu ao trono, o fez
vedor da sua fazenda.
Silva Lopes, nosso conterrâneo des­

creve claramente a sua acção em termos
que por falta de espaço não podemos
incluir aqui. .

Henrique Corrêa da Silva serviu, co­
mo governador do Algarve, a Filipe III,
como seu pai defendera e servira Fili­
pe I, vilipendiando a sua Pãtria! Embo­
ra o conde de Lagos, o académico Leão
cabreira, natural de Tavira, descenden­
te de Mar�im Corrêa da Silva, fizesse
todo o possivel para elevar até à culm;"
nãncía da glória' esses seus antepassa­
dos, não conseguiu esconder a ignomi­
nia repugnante da sua. acção!
Na antiga Travessa de S. António,

em Lagos, determínada Câmara enten­
deu afixar uma placa esmaltada com o
nome do governador Henrique Corrêa
da Silva, quando logo, em frente, hã
uma rua com o nome dos governadores
do Algarve. Portanto, Corrêa da Silva
já tinha o seu nome numa das ruas de
Lagos .: É por isso mesmo que eu venho
lembrar à presente Câmara, o seguinte:
A velha Travessa de Santo António

,vai findar ou começa na igreja daquele
santo. Aqui funciona o Museu do mes­
mo nome, obra fundada pelo nosso sau­
doso amigo e conterrâneo dr. José Pi­
menta Formosinho. Toda a gente em
Lagos sabe bem até que ponto ele se
esforçou pelo Museu.
Admiramos os homens pelo seu valor,

pela sua cultura e pelo seu trabalho
em beneficio da colectividade e não pelo
seu diIiheiro e... pela posição que con­
seguem por intermédio da influência do
vil metal! Pelo muito que de perto
observei da acção, quase permanente:
do dr. José Formosinho na direcção do
dito Mus!"u, obra monumental, que mui­
to e muíto honra a cidade de Lagos,
venho por este meio, modestamente,
pedir à presente Câmara que seja dado
o nome do dr. José. P. Formosinho à
r1:Ia de Henrique Corrêa da Silva, em

VIrtude deste governador jã ter o seu
nome ligado a essa outra rua que vai
dar ao quartel dé infantaria n.« 15.

JORNAL DO ALGARVE vende-ae
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da RepúbHca. �6,

Nada sefaz debaixo .da terra

Completou cinco anos de publicação
«Fundexporb - boletim semanal de

informações do Fundo de Fomento de

Exportação, o qual tem cumprido, a

contento geral, o fim que determinou' à

sua publicação.

«Autores»

Saiu o número do Outono de «Auto­

res», Boletim da Sobiedade de Escrito­
res e Compositores Teatrais Portugue­
ses, do qual é competentíssímo director

o dr, Luis de Oliveira Guimarães. Cola­
boram neste número que, como os an­

teriores, é cheio de interesse, José Ga­

lhardo, Mãrio Marques, Júlio Dantas,
Roberto Nobre, M8Jluela· de Azevedo
e Joaquim de Oliveira.

«Enciclopédia Focus»

Saiu o fascículo n. ° 12 da «Focus

Enciclopédia Internacional». Continua a

história do Brasil, acompanhada de

muitas Ilustrações e conclui o fasciculo
com a palavra Brunswick.
Como jã temos dito, a obra está

apresentada corn muito escrúpulo e con­

cluida ela, constttuí um utilíssimo ele­

mento de consulta.

_7.05 Jogos Florais do Grupo
Desportivo da Cuf.. .

.

Recebemos o volume «7.°8 Jogos Flo­

rais (S.os nacionais) do Grupo Despor­
tivo da Cut - 1963» que é uma colec­
tânea dos trabalhos distinguidos naque­
le certame Iíterãeío. Inclui notas bío­

grafias dos poetas e prosadores premia­
dos,

.

assim como do júri que foi cons­

tituído pelo dr. Álvaro Salema,. António
de Sousa Freitas, Eduardo Harrington
·Sena e dr. Luis Francisco Rebelo.

-Jogos Florais de ArlDf:lção
de Pêra elli 1963"

A Junta de Turismo de Armação de
Pêra acaba de editar um pequeno volu­

me em que se pubhcam os poemas pre­
mtados nos jogO!! florais levados a efei­
to naquela praia em 1963. O j11ri foi
constítutde pelas escritoras D. Fernan­

da de Castro e D. Natércia Freire e

pelo poeta eng.

Campos.
Ramiro Guedes de

I

OS PREJUíZOS DO VIZINHO - De
novo o sr. Luis Vieira - aquele portu-

. guês casado com uma senhora inglesa,
o qual possui um prédio em frente da
nossa bala de Lagos, na Meia Praia -.
me chamou a sua casa 'para me mostrar

.

o prejuízo que um seu vizinho lhe cau­

sara, provocantemente.
O sr, Vieira tem a pouca sorte de

possuír o seu prédio entre dois prédios
vizinhos. Com um desses vizinhos, o sr.

Tolentino da Fonseca, pessoa viajada,
civilizada, tendo vivido durante muitos
anos no estrangeiro, não há problemas.
Porém, com o segundo vizinho, tam­

bém lacobrigense, a coisa muda/de fi­
gura. A esposa do sr. Vieira não dese­
ja ser incomodada nem. prejudicada,
seja por quem for! Está mesmo no seu

direito, ninguém tem nada 'com isso!
Não tem? Pois vão perguntar isso a

esse tal vizinho, vizinho incomodativo ...

Cada um desses prédios tem demar­
cada na parede, de alto a baixo, uma

linha, ou .melhor, um sulco inicial, in­
dicando a sua separação. Além disso,
do lado do sr. Tolentino da Fonseca,

.

nota-se um pequeno muro feito a tijolo,
a determinada altura, ao centro desse
sulco, tendo esse muro bastante gros­
sura para cada um dos seus proprietá­
rios alevantar ali um muro mais alto
na parte que lhe pertence ou em co.­
mum acordo, apenas um muro para os

" dois proprietãrios. Mas, como o sr. Fon­
seca não possui filhos garotos, traves­
sos, atrevidos e incomodativos, seme­

lhante muro não tem razão de existir.
O mesmo não pode o sr. Vieira e sua

esposa dizer do outro lado... Resolveu
aquele casal requerer às autoridades
competentes o levantamento do seu mu­

ro, pois este encontra-se formado para
dentro do seu prédio, deixando o sulco
demarcante do lado de fora bem à
vista, a fim de ficarem libértos dos
olhados e outras arremetidas do rapa­
zio e... das galinhas. O sr. Vieira con­

tratou, para esse trabalho, o respectivo
pedreiro; comprou também material.
Mas quando o trabalho ia jã adiantado,
o célebre vizinho que não sabemos em

que livro leu os «seus direitos», ou qual
a autoridade de que .estã revestido, não
esteve com meias medidas, e ... com vio­
lentos empurrões tratou de destruir o
novo muro, numa atitude diabólica!

O sr. Vieira, pessoa condescendente
e bem formada, procurou harmonizar
as coisas, fazendo com que as autori­
dades chamassem o inconsciente à devi­
da ordem, tendo o sr. Vieira apresen­
tado o seguinte: ou o vândalo lhe paga­
va o prejuízo causado, ou seria proces­
sado e o caso, então seria resolvido
pelo tribunal.

'

Nada! ... o sr. Vieira que fosse à fava!
Isto, assim, não pode continuar, por­

que só prejudica o turismo algarvio.
Não são os ingleses e todos esses· ou­
tros estrangeiros que nos visitam os

inimigos do Algarve e dos algarvios!
Estes nossos visitantes são nossos ver­
dadeiros amigos, pois só nos ajudam
a elevar o Pai�!
Nossos verdadeiros í1limigos são prin-

«BOLETIM DE MINAS» - Saiu o n.»
2 que, além das habituais secções, inse­
re o trabalho «Contrtbuíção para o es­
tudo do aproveitamento do litoral por­
tuguês em talassoferapía e noutras te­
rapêuticas adjuvantes», do dr. Pedro
Garcia Anacleto.

«REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL»
- Temos presente o n.v 42 o qual inse­
re o estudo do B. M. C. 1100.

"CIÊ:NCIA E TÉCNICA FISCAL» -

Temos presente os n.OS 70 e 71 deste
boletim, os quais inserem os seguintes
estudos: «Ensaio sobre o direito geral Ide garantia nas obrigações», por ,Ma-
nuel Duarte �om�s' da Silva; «Alguns C A V A LI N H A S I N T E I R A S
aspe.ctos da ñscatídade portuguesa do l'último decénio», por Vitor António
Duarte Faveiro; «Impostos subvenções

I'
Err,¡ I_tae tipo ei kilo.

e incentivos ao investimento», por Alan
R. Prest; «Da fonte e do sujeito pass;" Vende a firmá:
vo da obrigação de imposto profissio-.

.

nab, por António Brãs Teixeira e
S I S MA-OS & C a LDA·«que�t�es prá!icas de processo das con- A A ,IR . r .

trfbuíções e Impostos» por Francisco
Rodrigues Pardal.

' OLHÃO

NAO TENHA MIRAGENS r
•

COLOQUE BEM O SEU CAPITAL

PREVINA-SE

os nossos Serviços
Técnicos, antes de comprar a SUA

VIVENDA, ANDAR OU APARTAMENTO,
e veja o que lhe pode oferecer a

nossa ORGANIZAÇ¡O,UMA DAS
MAIS conceituadas e mais antigas
em regime de PROPRIEDADE
HORIZONTAL.

CAPITAL MAISiRENDÃVEL, SOLUÇOES A

SEU DESEJO, CONCEPÇOES MODERNAS
EM TODOS OS' REQUISITOS.

.

SOLIDEZ NA CONSTRUÇÃO, QUE GARANTE
TRANQUILIDADE E SEGURANÇA

/

ANDARES, APARTAMENTOS E VIVENDAS
DE ao 000$00 A 350 000$00
RENDIMENTOS ASSEGURADOS

A T A X A D E 8 010

CONTINUA EM EXPOSiÇÃO O APARTAMENTO-TIPO­
COMPLETAMENTE MOBILADO, NA ZONA CENTRAL

DA CIDADE JARDIM (REBOLEIRA - AMADORA)

JI • I� I[�'vJ ItNlLl, Ill�A\.
RUA D. MARIA I, 30 - QUELUZ� TELEF. 952021/22
RUA COHOE REDONDO, 53 - 4.°, ESQ. -¡ LISBOA

UMA REALIZAÇÃO EM ESTILO MODERNO

verá oa

resultados
deumaboa
adubação
,� qualidade
's frutos .

\:do seu
,

.

omar

�.ALB�
A situação do hospital

manifestar intm'esse - não interessa
com que propósitos - pela vida do h08-
pital, a população, e em especial as for­
ças vivas de AlbufeiTIJ, t6m mostrado
quase nenhum ilnteresse pela vida e

actividade do mesmo .. E em face desta
situação, pergunta-se: Existirão alguns
motivos que 'tenham contribuído para
esta indiferença, para esta apatia! Á
nova direcção compete inteirar-se da
real situação que se criou à volta da
vida do hospital. Ê neces8ário saber-se
que motivos contribuem para que as

forças vivas· e todas as pe8soas com

possibilidades não se esforçam para
que o hospital possa ter uma vida eco­

nomicamente desafogada.
Be existem associ.atlões de caridade

e de assisUncia aos pobres, porque não
criar uma liga ou grupo - não importa
o nome - de amig08 do hospital à se­

melhança do que está a'ser feito por
algumas senhorae estrangeiras' Na rea­
lidade à nova direcção do hospital im­
põe-se a revisão e o estudo das admi­
nistrações trtmeactas, estuda» a situa­
ção presente e criar condições para uma

vida de condições melhores no hospital.
E ainda dentro da mesma revisão

- conforme o apeZ.o do âr, üataça -

terá a nova direcção de proceder a um

estudo atento e profundo reepeuænte.
·à colaboração efectiva de todos 08 mé­
dicos do concelho, na direcç(1.o clínica
do hospital. I

'

A situação presente é inadmissível e
devem fazer-se todos 08 esforços no
sentido de se CllCabar com ela, criando
condições para que todos 08 médicos do
concelho p08sam trabalhar sem óbice de
espécie alguma em regime de colabora­
ção directiva. Os pr6prios médic08 que
t�m, certamente, uma maior noç(1.o des­
ta necessidade, têm a palavra e devem
dar os primeiros passos necessários pa­
ra essa colaboração comum.
Apontou o sr.· provedor as grandes

dificuldades que tem encontrado para
manter em funcionamento o hospital
em vi?·tude das verbas serem insufi­
cientes. Neste mesmo· sentido chamou
a atenç(1.o de todo o povo e de todas as
entidades superiores para que ao hospi­
tal sejam prestados todos os auxílios
e atenções necessários.
E para encerrar a sess(1.o, o sr. presi­

dente da assembleia, que esteve sempre
atento às palavras aZi pronunciadas,
manifestou a convicção de que o futu­
ro do ·hospital seria mais sorridente e

mencionou algumas perspectivas que
justificam o seu optimismo.
Estamos convencidos de que ao povo

de Albufeira não faltará a noção da
sua responsabilidade e dos 8eus deve­
res e, apelamos para todos no sentido
de se unirem e num impulso bairrista
colocarem o hospital na s1,tuaç(1.o de­
sejada.

FOI convocada a a8sembleia geral da
Irmandade da Bont« Casa da Mise­

ric6rdia de Albufeira, presidida pelo
ST. Henrique Gomes Vieira e secreta­
riada pelos srs. Fernando José Pereira
e Aurélio Cabrita Martins, a fim de
eleger a nova direcção, a qual ficou
constituída com os seguintes elemen­
tos: provedor, Jcão Arrobo Oorreui;
tesoureiro, Artur Cabrita Mascarenhas;
secretário, Joaquim José Lúcio; vogais,
Aníbal Miguel Mesquita e Aurélio Ca­
brita Martins.
No acto de posse usou da palavra o

sr. dr. Ant6nio de Bousa Calaça que
chamou a atenção da nova direcção
administrativa para. a grande responsa­
b·ilidade que a mesma vai assumir ao

tomar conta da administração do Hos­
pital desta localidade e neste momento.
Aquele médico, depois de ter relatado

o que tem observado 'na vida· interna
do hospital, em que não são poucas as

defici6ncias no que diz respeito ao tra­
balho do pessoal que ·ali executa as ta­
refas diárias quer na parte da enferma­
gem quer noutros serviços, apontou a

necessidade absoluta de ser colocada
naquele estabelecimento hospitalar uma

enfermeira-parteira diplomada, u m a

ajudante de enfermeira com as condi­
ções indispensáveis e serventes compe­
tentes para que seja mantido o hospital
em condições higiénicas. Igualmente
chamou a atenção para a necessidade de
ser preenchido o lugar de chefe de se­

cretaria para que, de futuro, todos os

a�sunt08 correntes sejam resolvidos e

tenham viabilidade imediata de forma
a manter-se irrepreen8íveis a adminis­
traçao e a disciplina no hospital .

Na realidade, segundo se depreende
das palavras do dr. Calaça, impõe-se
uma vigilancia rigorosa a todas as acti­
vidades do pessoal que ali trabalha.
Ê claro que a vigiUincia terá de ser feita
hora a hora, dia a dia e s6 poderá ser

exercida por uma pessoa que se mante­
nha permanentemente dentro do estabe­
lecimento hospitalar; e .essa pessoa po­
derá Ber o chefe da secretaria. E, ainda
mais, terá de ser exercida uma vigilan­
cia rigorosa na forma como é recebido
qualquer doente, como são atendidas as

pessoas que, por necessidade, tenham
de visitar ou frequentar o hospital e,
em especial, como são tratados os doen­
tes pelo pessoal que tenha de estar em

contacto com os mesmos.

Certamente os propósitos da nova

direcção são estes, assim como também
foram os propósitos dail direcções tran­
sactas. Mas uma coisa é não haver con­
dições perra se manter aquela ,discipli-.
na e deixar-se arrastar os serviços em

mãos incompetentes e outra é haver
pessoal competente e ainda p<;Jra refor­
ça?' a /;loa organização e fiscalização
a todo o trabalho. E é só com estes
quadros e com· esta disciplina que uma

direcção poderá cr·iar prestígio e con­

quistar confiança para a sua causa que
é, neste caso, uma boa organização e

Cll8sisttincia no hospital de Albufeira.
Também o d?'. Calaça chamou a aten­

ção da assembleia, dá direcção e bem
assim da Imprensa presente, para ser
levado a cabo um trabalho comum de
todas as camadas da população de Al­
bufeira no sentido de se manter o hos­
pital, dar-se-lhe uma vida nova, e criar
nele condições para que possa corres­

ponder às necessidades presentes e fu­
turas. Isto porque Albufeira é uma ter­
ra que se está a desenvolver ba�tante
e a que.afluem cada vez mais estrangei­
r08. E a propósito de�tas palavras te­
m08 a lamentar que enquanto a popula­
ção estrangeira, aqui fixada, continua a

UM ALBUFEIRENSE

TREZE
--------- ':Boutique
Rua Batista Lopes, 13 - FARO

O PONTO DE REUNIAo IDAS MULHERES

ELEGANT�
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Que susto para o leader!
Ganhando apenas a crnco mmutos do

fmal uma partida em que teve actuação
descolor-ida jamats sê supertorízando ao

antagomsta, o Olhanense deve ter pre­
gado forte susto aos seus adeptos, que
quase VIram tugtr, frente a mal cota­
do adversãrto, a magra diferença que
mantém a equipa na Iíderança do tor­
nero
Ante o povoamento do meio campo

contrârto e francamente perturbado com

o contra-ataque que se lhe opunha o

grupo algarvio jamars encontrou a sere­

mdade capaz de proporcionar uma toa­
da coerente com a sua posição de guia
Menos mal que os almadenses não

souberam tirar par-tido das oscílações
do quadro algarvio

Boa defesa dos alentejanos
Orgamzou-se no seu meio campo a

turma alentejana de molde a neutraltaar

as ínvesttdas dos franzmos mas habflí­
dosos díantetros algarvios e a verdade
é que embora sacrttícando a ideia ofen­

SIva os vísrtantes consagurrarn os seus

Intentos ou seja a írnprodutívídade
absoluta do qumteto díanteíro da Cida­

de da Rocha
Ora contra um quadro que fez da

sua cobertura detensíva a sua ideia PrI­

mãría, nada conseguiram os por timo-

Basquetebol no Algarve
Nacional do I Divisão

Sporting Clube Portugol, 83
S. C. POI timonense, 30

Desfalcada de alguns dos seus títu­

lares por motivos que neste momento
descónhecemos, a equipa de Antómo
Feu, fOI a LIsboa sofrer pesada derro­

ta frente à equipa do Sportmg Clube

de Portugal Embora esperássemos que
a equipa algarvia sarria desse prélío
derrotada, nunca pensámos que o ñzes­

se vergada sob tão grande diferença
no marcador Estamos pois crentes que
o facto se deve ao nsrvosismo própr-io
dos aconteCImentos que orrgmaram ape­
nas a presença de seis elementos em

Jogo tão díffcil
As aquipas apresentaram-se com os

segumtes elementos que marcaram:

PortImonense - Feu (15), Jesumo

(3), Marr-eiros, Braga (10), Campos (2)
e Herlander.
Sportmg - Valente (22), Carlos SIl­

va (8), Encarnação (4), José Márfo (20),
Marques (2), Tavares (6), Pratas (13),
Ãlvaro (4), Ernesto (4) e Portela

Nacional da II Divisão

Algés, 1t3 - Olhanense, ItO

Perder um prélto que se esteve a

vencer durante quase- toda a sua dura­

ção e apenas no derradeiro mmuto é
bastante penoso FOl precisamente o

que aconteceu à equipa de Olhão pois
quando apenas faltavam uns escassos

três mmutos para termmar o encontro,
vencia o seu adversár-io por 7 pontos
A ínrelícídade ver ificada nas tentativas
de encestamento ñnaís permíttram ao

clube lIsboeta encetar uma sérre de
contra-ataques que lhes permitíram
conseguir uma vítórta que eles certa­
mente Já não esperavam Houve falta
de calma para consegurr manter uma

vitór-ia que estava pràtícamente assegu­
rada. Ao mtervalo a equipa algarvia
vencia por 23-15, diferença que senst­
velmente se manteve até ao décimo sé­
timo mmuto
Sob a direcção dos árbitros Artur

Resende e MárIO Pmhelro, as eqUlpas
apresentaram-se com os segumtes ele­
mentos cUJa pontuação obtIda assma­

lamos
Olhanense - Luís do õ (20), Relvas

(2), M BrIto (8), José Santos (2), Sa­
muel (8), Humberto e AmérICO.
Algés - Mota, Fernando BIcho (6),

BrItes (10), Martms (14), HermenegIl­
do (1), TenórIO (4), Pessoa Duarte (8),
Curado

Regional de Juniores
«Os Olhanenses», 56

..Os Bonjoanenses», 28
(ao intervalo 31-15)

o Farense desIstIU do regIOnal de
mfantls e JunIOres

PODEROSO DESINFECTANTE PREVENTI­
VO E CURATIVO PAllA COMBATER

TODAS AS DOENÇAS DE:

Galillhas e a.... d. bleD. coelhos.
porcos e outros aalmllla

APLICA-SE NA ÁGUA DE BEBIDA. NAS
RAÇÕES E NA DESINFECÇÃO DAS COE·

LHEIRAS. CAPOEIRAS E GAIOLAS

Dlstrlbuldore. :
1'l.OKTIJO.Luls 1'l.orelra da Si1"a
PORT1\LEGRE·Estabeleelmento Silva FreItas
eSTRE1'l.OZ./\gro.Comereial Estremoz, Lda.
ÉVOR1\.Soeled Farmae. 1\lente¡ana, Lda.
BEJI\-Sagrol
PORTIl'\í\.O-Drogaria 1'l.oderna
Dlstrlbuldore. Gerais:

MORAIS - PEQUENO, LDA.
Rua de S. Ciro, 65.B - LlSBOI\-!

Ea..la-se Literatura e Amostral

ACEITAM·SE AGENTES

T oE B L

......................................_....

nenses que perturbados com a mantença
cla igualdade Inicial, Jamais encontra­
ram a seremdade e lucidez bastantes
para encontrar a melhor forma de des­
baratar o sistema do antagonísta na

medida que este encontrava com o de­
correr dos minutos o estímulo para lu­
tar por um ponto que mereceu pelo
empenho posto no despique

Foi demais para ser verdade
FOI um resultado exageradamente

expressive para traduair o valor dos
dOIS grupos Aconteceu porém que os
donos do campo puseram no despique
um tal entusiasmo, um tal empenho que
destroçaram por completo o quadro fa­
rense, muíto embora este procurasse
sempre pundonorosamente díscutír o

Jogo e reduzir o score
Porém e embora o grupo algarvio

apesar da marcha do marcador fosse
o que denuncíasse melhor contextura
técnica a verdade é que à equipa faltou
vibração e entusiasmo para contrapor
ao antagomsta armas exactamente
iguais, ou pelo menos semelhantes.
E apesar do relativo brilho técnico

individual dos algarvios ele roí Insufi­
ciente por SI só, para neutra.lízar a fo­
gosídade contrária Era preciso mais
que os farenses não quiseram ou pude-
ram pôr no rectângulo

'

R.e.altadG. dG. ;G¡jGs,

Il Divi.ãG

PortImonense, O - Beja, O
C Piedade, 8 - Farense, 1
Olhanense, 3 - Almada, 2

I Di.,,;.ão Dilitrital

Lusitano, 2 - Olhanense (R ), 3
SIlves, 2 - Faro e Benfica, 1

Distrital de JaniGre.
Olhanense, 1 - SIlves, 1

Farense, 3 - Lusitano, 1

Distrital de Principiante.
Lusitano, 1 - Faro e Benfica, 2
São-brasense, 1 - Farense, 4

Jogos pa. ...a. a.:ma.nlaã:
Il Di ...isãG

Montijo-Por-timonense
Farense-Olhanense

I Divi.ãG Diatrital

Olhanense (R l-SIlves
LUSitano-Farense

Distrital de Principiante.
Faro e Benf'íca-Olhanense
Lusitano-São-brasense

Jo_é Pedro da Costa

Em casa de sua fIlha, em Lisboa,
faleceu o sr José Pedro da Costa, de
87 anos, VIÚVO, natural de VIla Real de
Santo António, antigo encarregado da
rãbríca Ramrrez & C' Pessoa muito
consíderada e estímada na sua terra na­

tal, retirara há anos para LIsboa Era
Irmão do sr Bartolomeu da Costa, há
muitos anos residente em Nova Iorque,
pal da sr a D. Adelma da Costa AleIXO,
casada com o nosso amigo sr. FrancIsco
Medeiros AleIXO e avô das sr.a• dr."
Marla do Carmo da Costa Aleixo Gomes
Pinto, casada com o sr dr BaSnIO
Gomes Pmto, escultora Maria José da
Costa AleIXO Monteiro Bapt.ista, casada
com o sr capitão Valdemar Sesinando
Monteiro Baptista, em serviço no Ultra­
mar; e memna Mar-ía de FátIma da
Costa AleIXO, aluna Iiceal

Jab; Desembargador José Maria
de Magalhães Pinto Ribeiro

I
Com 87 anos, faleceu em LIsboa, o

jUlz desembargador, aposentado,' José
Marla de Magalhães Pmto Ríbeíro, ca­

sado com a sr u D. Marla Isabel Marques
Teixeira de Azevedo Pinto Ribeiro, pal
da sr.» D Maria Suzana 'I'eíxeíra de
Azevedo Pmto RIbeiro Sousa Uva e so­

gro do dr Luis Fernando Bravo de
Sousa Uva, avô das menmas Maria Mar­
garida e Isabel Luisa, cunhado das
sr a. D Emitía Ermida de Magalhães
Pmto RIbeiro, D Marla Cristina Ser­
vert 'I'eíxeíra de Azevedo, D Maria Jú­
lia Pádua Cruz TeIxeIra de Azevedo,
D. Maria Luísa Marques Teixeira de
Azevedo e dos srs. drs Alfredo Mar­
ques Teixeira de Azevedo e Fernando
Marques 'I'eíxeira de Azevedo e José de
Magalhães Mendonça Pimentel
Formado em Direito pela Universi­

dade de Coimbra, depoís de ter servido
em várias comarcas do Continente e

Ilhas Adjacentes, seguiu mobilizado pa­
ra França, onde desempenhou as fun­
ções de juiz auditor do C. E. P, de­
sempenhando Idênticas funções no Tri­
bunal EspecIal do Porto, ao regressar
ao País Serviu em seguida como aju­
dante do Procurador Geral da Repú­
blica, Juiz desembargador da Relação
de Lisboa e mspector-adjunto do Co­
mércio Bancâr ío.

Alberto Brás da Cruz

Faleceu o sr Alberto Brás da Cruz,
de S. Brás de Alportel, casado com a

sr a D Maria GUllhermma da Silva
Araújo e pal da sr.» D Maria de Lur­
des Araújo Brás da Cruz e do sr. Fran­
CISCO Brás da Cruz
O sr. Alberto Brás da Cruz era sócio

das fírmas F Brás da Cruz, Lda. e

Soberana Corttceíra, Lda

Dr. Jaime da Gràça Mira
Faleceu em Lisboa o sr dr .Iaíme da

Graça MIra, de 73 anos, químíco-far­
macêutIco, natural de Alte, Loulé, casa­
do com a sr.« D Aurora de Mascare­
nhas Corte Real Graça Mira

Tamb4m laleo_l
-------

Campeonato Corporativo
Irrícía-se no próximo domingo a se­

gunda fase do Campeonato Distrital da
F. N A T em futebol entre as duas
primeiras equipas classíñcadas em cada
zona
- A Casa do Povo da Luz recebe a Casa
do Povo da Conceição de Faro e a Casa
do Povo de Mexilhoeira Grande recebe
a Casa dos Pescadores de Portimão

_ �

A estrada da Guia a

Vale de Parra
GUIA (AlbufeIra) - É de lamentar

o estado em que se encontra a estrada

que liga esta povoação ao pequeno aglo­
merado populacIOnal de Vale de Parra,
que após as chuvas, se transformou

num conJunto de pequenos rIachos e

covas, dIfICultando o trânsito

Pedem-se providêncIas para a repara­

ção e alcatroamento da estrada, não se

falando na lIgação da mesma estrada
com a praIa da Pedra da Galé que mo­

difICarIa toda esta região de grande
atractIvo turístico.

A IGREJA MATRIZ - Após a repa­
ração da ermida de Nossa Senhora da

GUIa, encontra-se agora a receber bene­
ficIOS exterIOres e interiores a igreja
matrIz desta povoação

AS AMENDOEIRAS - É de apreCIar
o belo aspecto que as amendoeIras to­
maram em toda a fregueSia da Guia,
parecendo envolvida por um manto de
neve que mUlto valoriza o tUrismo des­
ta regIão - F. F. V

�r�[iI8m-l� no �I�arv�
1)
2)
3)

Terrenos perto do m.r.

(asas para alugar.
(asas para vender.

Respostas ao JORNAL DO
ALGARVE ao n.o 5.463.
•••••••••••••••••••

Acometido de doença chegou
morto ao hospital

Numa rua de LIsboa fOI acometido de
doença súbita o sr. AmândIO Matias,
de 54 anos, 2 ° sargento da G N R,
aposentado, casado, natural de Alcou­
tim e reSIdente na Damala CondUZIdo
ao HospItal de S José, chegou alI já
cadáver

t[a�lmrll.�la �I.� l�ólluS
flOS P�R� TRICOTA�

A. NETO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fãbrlca,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
vãlida em todas as compras.

Praça dos Restauradores, 13-1.o-Dt.o
Junto à estação do Metropolitano

Enviam-s. amostras grátis e srlcomwndas

'Telefone 326501
LISBOA

à cobrança

Em FARO - o sr José Pereira, ca­

sado com a sr' D Marla do Rosâr ío
Valente e pal dos srs. Antómo Pereira
Valente, José Pereira Valente e Fran­
CISCO Eugénio Valente Pereira
Em S BRÁS DE ALPORTEL - o sr

José Cipr-iano Ramos, de 40 anos, na­

tural de Colos, Odemira, e residente no

SítIO de Fonte da Murta, S Brás de Al­
portel, casado com a sr.» D Maria Sa­
bina Nunes
As famtlías enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve sentidos pêsames.

•••••••••••••••••••

de 6 a 12 de Fevereiro

"Ilill ."'1111 GIG Sante Anllinll>

ENTRADOS' Holandês «Meteoor», de
499 ton, de LIsboa, vaziO; espanhóIs
«Indiana», de 60 ton, de CádIS, vazIO,
«Costa Africana», de 395 ton, de SevI­
lha, VazIO, mglês «Seamew», de 1 219
ton, de Brístol, com folha de flandres.

SAíDOS' «Meteoor», com alfarroba
trIturada, para Avonmouth; «IndIana»,
com latas de vazIo ]¡tografado, para
Melilla; «Costa Africana», com latas de
vazIO litografado, para ArreCIfe; �Sea­
mew», com carga em trânSIto, para
CádiS

SAiBA E:SCOLI-IER

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. 'RUTO REAL,!:: RICO EM VITA­
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES,
TURVO, CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E LEVE-

MENTE GASEIFICADO

A P::�;:� d:: c:��!:et:s a I.
CASTRO MARIM - Contínua no mes­

mo estado a estrada da Altura à Aroeí­
ra, pois ínexpltcàvelmente ainda não
recomeçaram os trabalhos que reputa­
mos de necessidade bastante urgente
HOJe chamamos a atenção para a «pIS­

emas que as águas da chuva formaram
mesmo no local da paragem das carruo­

netas, o que torna pràtícamente Im­

possível descer ou �ublr para os auto­
carros sem apanhar um tremendo «bar
nho»
A quem de dIreIto tomamos a liber­

dade de pedIr provIdências para estes
casos

Concelho de S. Brás de Alportel
Com a publicação do mapa anexo ao

Decreto-Lei no 46.139, passou o conc�

lho de Alportel a desIgnar-se de S.

Brás de Alportel O nome do concelho
condIz agora com a vila em que tem a

sede e que é a únICa freguesIa que o

constitUI

l£!I._'" d C
-¡

,;-ábrica
-

ê onservas-
Alaga-se, com grande área e bem equlpada, com

marcas muito acreditadas, no centro de Vila Real
de Santo António.

Dirigir propostas ao n.O 5.196 deste jornal:
.....1 ..

Estância termal das Cal·
das de Monchique Prédio - Vende-se

VISItOU na segunda-feIra a estância
termal das Caldas de MonchIque o sr.

dr. Aurellano Fe]¡smmo, director geral
da ContabIlidade Pública, que aprecIOU
as várIas obras em curso. No local reu­

mram-se os srs dr Romão Duarte, go­
vernador CivIl do distrIto, e coronel
Sousa Rosal, preSIdente da ComIssão
AdmmlstratIva das Caldas de MonchI­

que, e outros elementos da mesma

comIssão.

2. piscs,. (Cm frentes
para as �UDS I)r. Tel>filo
I3ra�a,. li e da Prin(esa,.
f3()-()2. em Vila �eal de
lanto ..lntl>nio ..

I)iri�ir-se ao n.o l».lli8
deste Jornal.I

,

••••••••••••••••••• 1

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
li,boa: Rua 19 Dez.mhfD TOI.I!!,Ter.r. PPC 325363 • ''""o: RIlO S4 cla 8and.ira 52, T.J.r.21S88

SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

sf �.,

LIVROS ANTIGOS U:ma. t ...a.inei...a. de Aia.­
Ulonte a.petreclaa.da. co:m
u:ma. pode ...osa. sonda.

A. NETO RAPOSO

............................--......--�

Novos ou usados, sobre o AI·
garve, Monografias, etc, Com·
pram-se e pagam-se bem. Pe·
çam os novos catálogos dos li­
vros que temos agora à venda.
Esgotados e raros.

CASA BRASIL - TAVIRA.

Segundo mformação da Rádio NaCIO­

nal de Espanha, salU para o mar, em

regime de experIênCIa, uma tramelra
da fronteIrIça, cidade'de Aiamonte, que

está a ensaIar o comportamento de uma

sonda sueca com um ra.1O de acção de

1250 metros

I Casas Terrenose
fm qualquer parte do ÂI�ilrVe,. (cmpram­
-se � vendem-se ur�ente.

Algarve
Raa Conselheiro Bioar, 50-1.0 - Telefone 1637 - FARO I1__, -

Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano

PINTOS DO DIA
,

(HO(AD�IRÂS «PAL»
(FABRICO FRAN�)

Eléctricas, petróleo e mistas.
50 a 64.800 ovos. Máximo ren­

dimento. Acabamento esmera­
do. Preços mais baixos do mer­

cado.

Para ellgorda,,:
White Cornish, W�lte

Rock, elc. ·Hlhrldos.

Para O"OJ'

Whlte'Leghorn, Rhode Island

New Hampshire, ate. ·Hlbrldos·

Telels. 321ZwmOB5 H, BRAAMCAMP SOBRAL, LDA, Pr. do MUlitipia, 19,2.o-L1SBOA-2

VENDEM.,SE
OU ALUGAM-SE

FILETAGEM ESTIVA (Salgados)
(Olhio) (Vile Real de Santo .António)

Dirigir a este jornal ao número 5.4��



8 PRÉMIOS GRANDES
nas 5 lotarias deste ano

distribuídos 80S baleSes da

Extracção da semana finda:

21.1 J2 - 2.0 J)�íMI()

':l()() CCNT()§

Se quer ter Sorte, prefira
os bilhetes com a Marca da

que também aceita bole­

tins do Totobola em todos

os seus Estabelecimontc?s

Foi eriado um. eurso

de turismo na Escola
Comercial de Granada
(ConclualJo dii 1.' "dq,,,",)

pessoal não é possível fazer-se tu­

rismo.. E a escassez de técnicos
nesta especialidade é tão aflitiva

que foi necessário recorrer a técni­

cos espanhóis para pôr a funcio­

nar O' novo hotel da Costa do Sol.

Elvídentemente que assim" não se

pode fazer turismo; nem há possi­
bilidades de levar muito longe a

Operação Algarve-Turismo.
Foi prevendo o que se ia passar

.

- o que se está a passar pois já
num hotel do Algarve se .paga e

por enquanto,. a uma encarregada
de quartos /2.500$00 mensais, casa

e alimentação - que nós sugeri­
mos a necessidade urgente de se

criarem cursos da especialidade nas

escolas técnicas da nossa Província.
Como. era de esperar - visto que

em turismo continuamos a ser uns

milicianos sem alferes - as enti­

dades a quem competia recolher

logo a sugestão e materializá-la
não lhe ligaram a menor importân­
cia. Mas a ideia atravessou o Gua­
diana e a semana passada o redac­

tor da Rádio espanhola Rafael Go­
mez Montero, na sua crónica de

Granada, anunciou que acabava de
ser criado na Escola Comercial da

MOMENTOSO
PROBLE,MA
Q'

(O_1uIJo 4fAI 1..' ..�)

. ler-lhe certos tipos mais requinta­

. dos ---, disse logo que, «mais Está­

I tua, menos Estátua, era igual. .. ao

llitro».J!: claro que não é nada disto e

só um bestunto macróbio e sedi­
mentado em boçalismo podia dar

uma opinião tão obnóxía. Mandei-a

calar, e estive para não registar
esta malvada 'Sentença: Mas, aten­
dendo a que a tia Estrudes tem, já,
o seu público certo, sempre aqui
fica o testemunho da energúmena.
No entanto ... No entanto, quan­

do 'me restou dez réís de tempo
para desfibrar o que ela quis dizer

na.sua, achei que, ao fim e ao cabo,
talvez se pudesse ver assim: Pri­

meiro, havia a Cidade e depois hou­
ve a Estátua. Mesmo, porque, se

não houvesse a Cidade, que tinha
cá ,vindo fazer a Estátua?

As Estátuas não conquistam Ci­
dades que não houve. Tanto quanto
se pode afirmar, devia ter havido
uma .Cídade, para dar lugar... à
Estátua do Epónimo.
E, dado o chorrilho de lugares

comuns, em que me envolvo per­
manentemente, cá voltamos, nós,
ao mesmo: - Dar lugar à Estátua.
Está bem de ver que o lugar, que

havemos de dar à Estátua, é na

Cidade.

Vamos, portanto, ver que é feito
da Cidade e, logo após, talvez haja
tempo para dar lugar à Estátua,
ou, se quizerem, talvez haja lugar
para dar tempo à Estátua.
E, agora, surge o segundo pro­

blema: - Qual Cidade?
A nova, de rasgadas e mutiladas

(leia desalinhadas) Avenidas; a no­

víssima, dos prédios baixos e ras­

teirinhos; ou a antiga, de ruas

mouras, sonhando grandezas em

suas cercas muralhadas?

Aqui, a Tia Estrudes descobriu

que tinha de ser a última e disse

qualquer inconveniência, que, fran­
camente, me parece prudente não

registar. Explicou que a Cidade,
que devia ter havido para o Epóni­
mo, tinha de ser lá para baixo, à
borda de água, pois, justamente, o

dito Epónimo era conhecido por

bonita cidade andaluza um curso

de turismo.
E vale a pena um' padeiro levan­

tar-se de madrugada ... mesmo para
lhes fornecer pão ordinário?!

Agência Provincial
Precisa-se fir:ma com capacidade

para agente em toda a província do

Algarve, de LETRAS AUTOADERENTES

de fabricação fra ncesa. Magníficas
I

'

perspectivas. Artigo do maior interes-

se e de venda comprovada. Resposta

I
detalhada a este jornal ao n: 5,512.
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TODAS AS TIN"f¡

PARA
CONSTRUCÃO CIVIL

.
,

J. A. HONRADO f..CAllADO;lDA.
TRAV. DO GIESTAL, 4 (ê R. Alianç� Operérie l

1 El. 63 71 06 - li S BO A·3

ter conquístado o Castelo, e, que
ela soubesse; Castelos, cá em Faro,
só havia um. J!: claro que se enga­
nou e ali no Tribunal da cidade

nova, lá está um mural, com o Cas­

telo e a sua «filhaçom», para quem
ali for e o quiser admirar.
Não consta que o senhor Dom

Afonso se tivesse ligado, por qual­
quer forma, com este último Caste­

lo do «Domus Justitiae» e, por isso,
é de admitir que, efectivamente,
tivesse sido o Castelo lá de baixo,
que o bom do velho Rei tenha to­
mado aos mouros.

Assente este ponto (creio que
com o- «placet» de todos os estudio­

sos), parece óbvio admitir que se

trate, agora, da Cidade Velha.
E há, efectivamente, uma Cidade

Velha? Também não custa nada

aceitar que sim. Dizem as cróni­

cas ter sido ali, em tempos idos,
que, pela vez primeira, se registou
o milagre da Imprensa em terras
de Portugal. Pelo menos, lá na ve­

lha Biblioteca de Oxford, onde «jaz
morto e arrefece» o produto da ra­

pina que os nossos fiéis aliados nos

fizeram, sabem disso e dizem-no ao

Mundo.

E, se nós aqui, nos preocupasse­
.

mos, um poucochinho só que fosse,
com este facto histórico, tentando
dar, à «Vila-a-dentro», o teor hon­

roso que, efectivamente,. podería­
mos tirar do mesmo?
Não sei se algum dos meus três

leitores já foi a Turim. Se foi, tal­
vez se tenha regalado com uma

«Vila-a-dentro» medieval, que os

italianos ali têm, nas margens do

PÓ, o velho rio por onde corre a

Europa, há milénios.
Pois, do intra-muros lá de baixo,

bem poderíamos tentar um autênti­
co monumento, conservando, ciosa­
mente, suas características, seu

passado e, principalmente, afirman­
do a maravilhosa situação de que.
desfruta. Já alguém sugeriu, há

pouco tempo,
.

o «efeito» de um res­

taurante «en su sítio», que, seria,
lõg:icamente, um chamariz ímpar,
nesta terra que começa, ela sim,
por ... «não existir» turisticamente.
Depois, e só depois, viria a Es­

tátua e o Epónimo e outras está­
tuas mais que quisessem. O monu-'

mento, meus senhores, é toda a Ci­
dade Velha, são as suas ruas, é o

seu passado e é, fundamental e pa­
radoxalmente, o seu futuro.

O resto, como diz a Bíblia, essa

mesma Bíblia que se imprimiu em

Portugal, aqui em Faro, pela vez

primeira ... viria por acréscimo.

«Vila-a-dentro» temos lá tudo,
mas absolutamente tudo o que faria
falta para construir o Monumento
da velha cidade de Faro. Mas um

Monumento vivo, com pessoas, com

estabelecimentos, com vida, com in­

teresse, com etnografia, com ... Al­
garve. Mais Estátua, menos Está­

tua, depois de se apresentar a ve­

lha Faro, era capaz de ser, efecti­
vamente ... igual ao litro. - R. C.

Porque
-

nao

vemos de ser

os primeiros?
(ConcluslJo da 1.' pdginG)

carmo-nos em primeiro lugar, tan­
to como país exportador de peixe
congelado como em conserva.

Se, na· realidade, construirmos
uma infraestrutura racional nos

nossos territórios escalonados ao

longo do Atlântico, a pesca do
atum como a da sardinha levar­

-nos-á ràpidamente ao lugar cimei­
ro no comércio mundial deste pes­
cado .

Por sua vez, temos obrigação de

competir nos mercados internacio­

nais, tanto em preço como em

qualidade.
Até agora só a.presentamos con­

servas de atum em óleo de amen­

doim ou azeite, que são produtos
melhores e portanto mais caros.

Esta espécie de produto deverá
manter-se para competir com os

países da bacia mediterro,nica. Oon;
tudo, para os mercados de África,
da Ásia, da América e da Europa
Central, impõe-se colocar o produ­
to a preço mais baixo e para isso
basta que o apresentemos com óleo
de algodão, hoje aproveitado em

larguíssima escala nessas zonas

geográficas. Neste problema de co­

locar' o produto a um preço mais

competitivo, falta ainda uma ques­
tão, a qual é a de tentar a todo o

transe alcançar a folha necessária
à embalagem a um cueto o mais
baixo possível. No que respeita à

infraestrutura já proposta e que
seria distribuída pelas parcelas
atlo,nticas de 1'0rtugal, a sua acti­
vidade não só se dedicaria ao peixe
em conserva como à congelação f3
ainda à farinação.

'-

Temos uma
.

óptima disposição
geográfica, temos a possibilidade
de utilizar á preço baixo o óleo de

algodão ãe-, que as nossas provín­
cias ultramarinas são importantes
produtores. Possuímos ãos melho­
res pescadores do mundo.' Pois

bem, porque não havemos de ser

os primeiros produtores de sardi­
nha e atum em conserva e conge­
lado?

[ua antiga e gran�e
em Lagos

ha-

Vende-se no centro
da cidade. Tratar em
Lagos com: João Cor­
reia de,CarvalLo. E:m
OILão AlvaroCorreia
de CarvalLo.

VENDEM-SE
Duas Courelas próximo

da Praia da Manta-rRota e

uma na Quinta do Manuel
Alves. Informa sobre o local:
José Roberto Guerreiro­
Recebe propostas Filipe Pe­
reira Ratinho, Rua Diogo
Bernardes, 2 r/cE. Lísboa-â
-Telefone 777547.

Se JEAN-PAUL BELMONDO vestisse uma

calJJisa

FABR.ICANTES
Altamenle eSPldalizados em ledos os
fios p ara tricot
Qualidades iDconfondlvais
LANANY ESCOCESA
SUPER,· OlOR • NYLOR
• EXCLUSIVO'TRICOLON

FIBRAS • KARINA •

Etc., Etc.
PREtOS SEMPRE MAIS BARATOS

SENSACIONAL!

FICAVA AINDA MELHOR

Lã
.

(scocesa a 135$00 o quilo
AY. ALMIRAnTE lEIS. 4_1.0 mm

LISBOA-'

Peçam amostras grátis
E.via.os ••com••lal Ii coLrall,a

I BR.ISAS DO GUADIANA I
Apontarn.ntos
A morte do pequeno José Paulo de trânsito, espelhos cuja presença, só

por si, bastaria para sugerir prud�n­
cia? Di-Io-ão as nossas autoridades.Tem agitado a opinião pública, não

só local como de todo o País, o triste

caso que esteve na origem do faleci­
mento do pequeno José Paulo Guima­

rães de Sousa. DispenslJm-nos de aqui

o pormenorizar. as desenvolvidas refe­
rências que· lhe vem sendo feitas na

Imprensa diária, mas não nos dispensa­

mos' de prever, como todo o público in­

teressoâo, que será feita justiça e que

cada responsável terá 'o quinhão que

lhe couber na medida do seu con�ribu­
to para a lamentável ocorr�ncia ..

Acerca do -tesouro» escondido

Prestava-se à maravilha para uma

apreciação cuidada, o assunto, que du­

ramte cerca de oito dillS tanto deu que

falar na nossa terra, do aparecimento
nas obras de um prédio da Rua Sousa

Mm:tins, de âeterminada caixa contendo

«mensagem» com a localização, a alguns
metros apenas, de certo «tesouro» por­
ventura aU escondido muito antes.

E.mbora tenhamos de registar o suce­

dido, falta-nos tempo' para oe conside­

rtmâos que gostaríamos de tecer em

relação, pelo menos, às numerosas hi­

póteses formuladas, às «certezas)} dessas

hipóteses resultæntes e às pessoas que
ao Iocat foram, quando a expectativa
era maio?' e as escavações seguiam em

ritmo acelerado, deitar uma olhadela
curiosa e, vamos lá, talvez um pouco­
chinho invejosa, à cova de onde havia

de surgir o cofre com as libras ...

Questões de trânsito

Por várias vezes já aqui nos referi­
mos ao gravíssimo problema que cons­

titui o trânsito nas ruas de Vila Real

de Santo António e algumas medidas
.

Um sido tomadas no melhor intuito de

o ajudar a resolver, entre elas o estabe­

lecimento aa obriootorieâaâe de circu­

lação num só sentido, nas artérias de

maior movimento e a colocação de si­

nais a próibir o estacionamento, e con­

sequente con.çestumamento, nos locais

considerados estratégicos.
Medidas úteis, gizadas de molde a

permitir mais desafogo a quem se serve
\

de qualquer veículo para movimentar­

-se nas nossas tuas.. não conseguem" no

entanto, neutralizar o perigo' constante

que tais ruas oferecem, quer pelo seu

traçado, quer pela âespreooumaçõo com

que muitas vezes através delas se cir­

cula. Assim se explicam os choques que

a certas esquinas se vem registando

(vimos os efeitos de um, aparatoso, en­

tre um pequeño automóvel e uma furgo­
neta, há duas semanas, e havíamos vistó

08 de outro, entre dois automóveis, na

semana anterior) e se justifica que

hoje voltemos, embora ao d� leve; a

bater na mesma teola, esperançados em

que possam advir providéncias tenden­

tes a tornar menor a possibilidade de

tais desastres, ou, pelo menos, em que

seja maior o cuidado âos que nas nos­

sas rectilíneas ruas conduzem as suas

viaturas.

Com a proximidade do tempo quente,
vai talvez

-

centuplicar, em relação ao

actual, o movimento na Vila Pombalina.
Tornar-se-á aconselhável a colocação de

cartazes em vários idiomas, nos sítios

próprios, indicando a velocidade máxi­

ma a que é conveniente circular par.a

evitar desastres? Será viável a coloca­

ção de eepeinoe ao alto de algumas es­

quinas em que se regista maior volume

S. P.
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As sardin�as A Portuguesa
são uma especialidade da

marca «Olympique»

I Café Veneza
em Tavira

Arrenda-se, tres-

passa-se ou troce-se

por proprlcdad»,

\VltNI�lt ..Sit
Uma casa com 6 divisões na
praia de Cacela. Ribeiro de
Junco. Resposta a este jor�
naI ao n.O 5.513.
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100 % ALGODÃO
RECUSA O FERRO

'GARANTIA TELTEX POR UM ANO

PREÇO FIXO 195$00
Teltex - Exclusivos Texteís, Lda. - Telef. 782218 - Lisboa

m
:J
..

-------------------------------------------------------------�

AS
irvi ng
wallace

o mais discutido

e audacioso
romance

do autor de

O PR�MIO
TRÊS

portugália
editora

o melhor sortido encontram V. l?,x.u na CASA AM£LIA. TAQUELIM GONÇALVES.
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